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AGENOR NOVAES

Devo ao Carlos Maximiliano Pimenta de Laet o

meu amor á litteratura e á imprensa.
Mestre meu, no Collegio Diocesano de São José

(1900 1903), mui me interessaram as suas lições de

litteratura menosprezando, porém, as suas aulas de

sciencias mathematicas, que eu, graças ao logar onde

me sentava, ao lado da sua meza sobre estrado, sem

que elle observasse, me entretinha lendo o Jornal do

Brasil, que o Mestre costumava! deixar debaixo do seu

quasi inseparável chalé collocaclo em cima da meza.

Foi, pois, ouvindo-o a respeito dos vultos da litteratura,

precisamente me recordando de que elle falava com en-

thusiasmo sobre Savonarola; lendo os seus artigos na

edição vespertina do Jornal do Brasil que se fez o meu

gosto pela litteratura e pela imprensa, esta — registam

do palavras do Mestre — "o mais poderoso meio que se

tem inventado para a divulgação do pensamento",
o aquella " o mais aprazivel dos estudos humanitários",

l.abilitando-me, d'est'arte, "a entrar na vida com firme e

resoluto passo, vingando com segurança intellectual as

èsperèzas praticas e profissionaes" •

Gigante do saber, insigne nos ensinamentos, era

magistral e justo quando escrevia enaltecendo o me-

rito de quem n'o tiverse. Inolvidavel e modelar é para
mim aquelle seu artigo a respeito de Julio Andronic,

o saudoso Irmão Marista Primeiro Reitor do Dioce.

sano São José, artigo que, sob o titulo "Um sábio", foi

publicado na edição vespertina do Jornal do Brasil.

Mestre que foi meu no Diocesano, Mestre conti-

nuou sendo, pois buscava sempre nos órgãos de imprensa

a sua collaboração que ta(nto, tantissimo útil ha sido

para mim, colleccioiií^do eu, com singular carinho,

como já o fazia meu Pae, que era seu amigo e admira-

dor, e, como ello, morreu fiel ao antigo regimen, tudo

quanto a sua penna de ouro produziu e se prende- ou

refere ao meu Mestre dilecto.
Si de se ansiar é concatenação em livros dos seus

innumeros trabalhos de valia immensa, publicados na

imprensa, que foi o seu grande livro, sendo certo que

órgão de publicidade que desfruetasse a sua collabora-

ção em pleno êxito se mantinha, outrosim, se impõe

reunido seja, em volumes, tudo quanto versa sobre o

Mestre eminente.
"Minha primeira contribuição para imprensa —•

escreveu Carlos de Laet — foi um folhetim, ou cousa

parecida, no Diário do Rio, então dirigido por um Sr.
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Navarro. Era eu estudante de humanidades no Col-
legio de Pedro II,. terceiro ou quarto-annista, se menao engano. A viuva de um Voluntário da Pátria es-ts/va ameaçada de soffrer despejo, na casa que habitava
contigua á de meus pães: o meu artigo era um grilosincero do commiseraeão e indignado protesto. Creio
qüe produzio effeito.

"Mais tarde, alumno da Escola Central? que hoje
se ctipima Polytechnica, collaborei em uma Revista Acà-
dcmAica, de que sahi porque não era republicano; e no
Futuro, em que tive a honra de terçar armas com o
provecto lente Conselheiro Ignacio da Cunha Galvão.
Publicara elle umas suas opiniões contrarias á parla-
mentarização constitucional. Sustentou que, observa-
da litferalmente a Constituição do Império, a qual tor-
nava independente da Câmara dos Deputados a no-
meação dos Ministros de Estado, cessariam alguns maios
e perturbações da política nacional. Repliquei, como
enthusiasta que era, do systema parlamentar em que
a Nação constante e ininterruptamente influe n:, di-
rectriz dos seus destinos. A discussão foi, como era
de esperar, respeitosa de um lado, bondosa do outro.
Lembra-me perfeitamente que ao seu joven contendor
applicou então o illustre professor aquillo do Correille:

. . . Aux casurs hieii nés
La vertu riattencl pas le nomlwe des années...

"Eu o aproveito, este verdadeiro conceito, e aqui
hoje o endereço aos moços de talento que para o pri-
meiro numero desta publicação (*) quizeram alguma
cousa. do encarecido, posto que sempre obscuro, jor-
nalista, escrevedor. destas linhas".

"Desde muitos annos^ educador que tenho sido, por
diante de mim desfilam dessas legiões de moços que se
atiram ás conquistas do porvir. Ao passo que sobro
mim se a.ddensam as semi-trevas do occaso, eu os vejo,
confiantes e lépidos, caminharem para as bandas onde
no horizonte pompeia o rosicler de todas as esperam
ças. Seria um crime desfazer-lh'os, e, sobretudo, gerar-
lhes no espirito esse estado cl'alma, que é o meu, mc_
ta.de resignação e metade protesto, contra os attenta-
dos em que suecumbe o direito e as injustiças clamoro-
samente triumphaes. A alma, do moço convém que
muito ao contrario, seja um mixto de confiança na ef-
ficacia da verdade, do bem e do bello. A desillusão é
um veneno que, lentamente infiltrado, pode talvez dei-

(*) A Vida Acadêmica — Artigo sob o titulo''Reminisceiicisís e Conselhos".



xar no desüludidò certa serenidade indolente, mas que,
do cliôfre introduzida no organismo, quando não o ma-

tara deixal-o-hia lastimosamente combalido.
"Crêcie, pois, meus jovens amigos, na grande pu-

jànça e valia da arma que ides manejai", ou antes da

melicia a que ides pertencer. Repeti, para cada vez

mvis vos animardes, áquelles formosos versos de Castro

Alves, que os sabia fazer tão imaginosos e sonoros:

"Quando ella apparcceu nas brumas cVAllemaMia,
Alva. bella, ideal, lavada cm luz extranJia,
Na d cr ira .suspendendo a estrella cia 'manhã.

espasmo de um fuzil correu nos horizontes.
VJarcou-se o perfil dos alvàcentos montes.
Dos cimos do Per A às grimpas do Industan.

Tremeram de terror ao ver-lhe o rir sublime
o sátrapa, o chacal a tyrannia, o crime,
O abutredo erro. o antro, o môchò, a escuridão. . ."

a'•Para que mais? Imaginae que a imprensa é tudo

isso, ou quem sabe se mais 

/".sim se externou Carlos de Laet, o meu Mestre
dilecto

Liam-n'0 os espíritos jovens, ansiosos de aprender,
como as mentalidades eruditas.

Machado de Assis, segundo o testemunho de Mario

de Alencar, "nos dias precursores da sua morte, só lia.

o Jornal do Brasil das quintas-feiras, em que se lhe de-

parava a collaboração do gracioso humorista".
Dia a dia, tipos a sua morte, mais e mais cresce a

admiração por Carlos de Laet e mais se acrisóla, o culto

á sua memória.
Cumpre áquelles que, como eu foram seus disci-

pUios __ e centenas ha — organizar o Grêmio Carlos de

Laet, c eu faço aqui este appello aos que devem ao

grande Mestre a sua formação intellectual, que, com jns-

tiíicado orgulho, em o proclamando, se dignificam.

De mim, nem porque obscuro seja, terá Carlos de

Laet, atô ao fim da minha vida, esta publicação para
cultuar a sua memória, porque elle, pela obra que pro-
duziu, no magistério e na imprensa, singularisando-se

pelo caracter c pelo patriotismo, deve servir, para as

gerações futuras; como um dos mais legítimos symbolos

da nacionalidade.

5 de Junho de 1928.

3 &.



O ADEUS DA AC ADEM/A
RODRIGO OCTAVIO

DISCURSO PRONUNCIADO NO CEMITÉRIO DE
SÃO FRANCISCO XAVIER PELO PRESIDENTE DA

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS

Senhores — E' sob a mais -funda emoção que ora que-
oro o silencio desta cerimonia. A Academia Brasileira,
as letras nacionaes, o Brasil, perdem, com o querido mor-
to de hoje, uma de suas mais fulgurantes figuras.

Bataliador imperterrito, alma de bandeirante, em
busca sempre de novos campos, de novos horizontes, já-
mais fugindo da luta nem sentindo cansaço ou desfalleci-
mento, colhe-o a morVe em plena actividade intellectual, a
despeito do peso de oitenta annos sem repouso, vividos,
todos, sob a asperidade de nossos verões tropicaes.

Rçscrvou-se para descansar na morte; e fechou os
olhas seguro de que. para guardar memória de seu nome
c do proveitoso labor de seus dias, ficava indelével no re-
gistro de Historia o sulco inapagdvel de sua passagem
pela vida.

A hora rápida desta cerimonia não comporta mais
que expressões de saudade e palavras de adeus. A hora
da glorificação virá mais tarde.

A Academia Brasileira, cujos trabalhos Carlos de
Laet illumi.71.ou por três décadas com as scintilações
do seu cspiriVo e com a contribuição de seu saber, vae
sentir, desolada, o vasio que elle deixa em seu recinto.
A mim. pessoalmente, seu admirador e amigo desde a
inicio da minha vida publica, punge-me ver com sua
morte, enlutadas as ultimas horas de minha presiden-
cia. E' com a dor mais profunda e a mais sincera emo-
cão que cumpro o dever de trazer ao grande brasileiro,
que ora baixa ao túmulo., o derradeiro adeus de seus
companheiros de trabalho.

<WB



JUNTO AO TÚMULO
PEDRO DO COUTTO

Em nome do Collegio Pedro II, que Carlos de Laet

dirigiu durante oito annos, falou o seu actual director.

Veterano jornalista e escriptor consagrado, auctor

das -Paginas de Critica", "Caras e Caretas" e 'Alisto-

ria do Brazil", e um dos ornameyitos do nosso magis-

terio, Pedro do Coutto, num, improviso que a todos sen-

siUlisou, exaltou a figura do morto como artista da

palavra escripta, como mestre coimücuo e mormente

como homem de princiinos.

Ainda mais: mister se fazia realçar a dignidade

e a fii\meza com que soube, a todos os momentos, af\

firmar as suas convicções, revelando a toda' a gente a

sua nobre feição moral.

Quasi toda a geração que domina em vários departa-

mento do magistério, da magistratura e das letras delle

recebeu lições guardando do nobre mestre lembrança

'viva, pelos brilhos de seu espirito e r>ela belleza de sua

cultura.

No jornalismo, pela elegância de sua forma de di-

zer e pelo estylo iiessoal com que se revestiam os seus

trabalhos, oecupou elle posição de destaque, admirado

por todos e respeitado pelos adversários que lhe temiam

a sàtyra habilmente manejada.

Foi um polemista vigoroso, mordente e corajoso.

Foi um typo representativo no nosso mundo intellectual,

por onde passou brilhantemente cerca de meio século.

Com o habito de ataque ferino na contenda em prol

de principios que ousada e dignamente sustentava, dava

a impresssão a quem de perto não o conhecesse ser um

rebarbativo, um intratável.

Puro engano — era um bom, recebendo a toda a

gente com lhaneza, accessivel a todos que se lhe appro-

ximavam, de uma bondade accentuada ¦ soecorrendo os

que delle precisavam sem alarde, como o fazem os que

sentem e empregam a bondade pelo prazer de fazer bem

a seu semelhante.
Com elle convivi na mais estreita amizade, discípulo

e collega que delle fui, e, não obstante as nossas diver.
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gencias políticos e philosophicos^ pude apreciar-lhe o ca
racter e fazer justiça á dignidade continua de sua roa
ducta.

Foi um caracter firme e um cavalheiro gentil e ca-
ritativq, cuja linha de altitude foi continuadamente re-
ria. evidenciando a limpeza moral de que era dotado.

Oxalá homens como elle continuassem a existir nas
letras e na magistratura, para honra e para gáudio dos
oue prezam os homens que se mostram perfeitamente
affirmativos.

Aos discipulos, que ficam saudosos do mestre i,
signa, eonrila a guardar, com carinho, a lembrança do
grande belletrista que se foi. após uma vida de traballu
honesto, seguindo-lhe o exemplo na affirmação de pri
eipios, na sustentação de idéias, na coragem moral com
que enfrentou, situações por vezes fortemente adversa,.

Que se admire nelle o combatente, vehemente, mas-
mo o adversaria intrépido; mas que se o admire'como
mn homem de bem, cuja integridade de caracter foi
modelar.

)

j

AGLIBERTO XAVIER

Meus Senhores.

Carpidas as ultimas notas plangentes dos repre-tcntant.es da famüia, da pátria, da religião e dos pro-prios correligionários, permitti que se faça ouvir agorao palavra desautorizada, mas não menos sentida, sau-dosa e sincera, do amigo c collega, mas adversário po-Mico c religioso, e por isso mesmo mais insuspeita,
para exaltar-lhe as virtudes moraes e cívicas.

Educando ambos — o eminente Professor Laet c
o obscuro orador — nos mesmos principios religiosos
e civicos, foi este muito joven ainda levado para credo
diverso cm que as leis naturaes substituem as venta-
des arbitrarias, mas de onde jamais desertou o amor
á virtude, á familia, á pátria c á humanidade, de modo
que, os sentimentos domésticos c civicos permanece-ram os mesmos, posto que exm campos diffcrentes.

O Professor Laet foi sempre invariavelmente um
fiel servidor da religião catholiea apostólica romana,
em toda a sua vasta amplidão: do dominio do amor,
ao da fé, da concepção ideal do mysterio á da philoso-
Vhia valural, da pratica da caridade á do governo e
da política.

Mudado o regimen governamental do paiz, perma<neceu elle com um pugillo de honrados correligiona-

Xk
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fios fiel ás instituições que abraçara c exaltara, pois
(/ac essas instituições politicas logicamente sc prendem
ás crenças religiosas (jitc tanto afagava.

De facto. senhores, a doutrina que faz Ioda autori-
dade emanar de Deus, não pôde de modo algum conci-

liar-se com o principio inetaphysico que substitue a di-

vindade pelo poro, c menos ainda aquella que pretende
combinar as duas concepções contradictorias. o Pro-

jessor Laet conservou-se fiel ás conseqüências politicas
da, philosophia catholica, segundo os ensinamentos de

Bossuei, manteve-se no partido monarchico.

Quantos assim procederam? Um diminuto numero
apenas de velhos e dignos compatriotas cheios de con-

vicções, que a cilas tudo sacrificaram, e que por isso

mesmo intensa admiração e respeito conquistaram en-

ire seus adversários políticos., os verdadeiros rcpubli-
canos, muito mais do qiie conservaram no seio de seus

ex-correligionarios que sc bandearam logo vara o par-
iido dus vencedores.

Gênio combativo, o Professor Laet intentou com

outros a reacção, começando pela imprensa para ter-

minar pelas armas. E nesse caminho esfbárrpu-se com

o partido contrario muito mais bem apercebido. Sen-

lindo-se então inteiramente sitiado c com nreíicndcndo

a improficiiidade de recomeçar a lucta, voltou-se inici-

vãmente para o magistério, onde figurara coso es

Ir ella de primeiro brilho. Também os adversários sen-

tiram que não era generoso nem sequer tolerarei que,

por mais tempo, sc privasse a mocidade de suas sarAas

lições. Assim voltou elle para o magistério offU ia'!.-

Em pleno exercicio de suas funcções. revelanlo

suas preciosas aptidões, não era licito cassar-lhe ts pre-

rogai iras que com inteira justiça, merecia, nem privar
o estabelecimento dos serviços decorrentes de sua enor-

me capacidade. Assim foi elle naturalmente escolhido

dentre os professores para director.
Nessas funcções distinguiu-se pelo seu invejável ta-

lento e actividade rarissima em tão avançada idade,

pela cordialidade no trato com seus collegas, pela bon-

dade para com os alumnos e pessoal administrativo do

Collegio sem pre juizo da exigência no cumprimento

de deveres. finalmente, pelo respeito alliaão ã altirez

eivica para com seus superiores hierarchicos, até ao

momento em que essas preciosas qualidades moraes e

cívicas o tornaram incompatível com o ineffavel go-

verno 'passado.

Nessa conjunctvra houve novamente que se retirar

da arena e recolher-se ao remanso do lar doméstico, para

onde o attrahiam os carinhos de seus dedicados filhos.

Mas o civismo ainda o arrebatou para pugnar pela or-

ciem e moralidade publica em sua Pátria, victima da

sanha de politiqueiros cupidos, arrogantes e vis.

Em vez da espada, empunhou a penna: em vez dos

lances materiaes. manejou o ridículo atirando-o sobre
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as coisas realmente ridículas. E, provocando o riso, es-
tigmatizava a conducta dos que maiores males causa-
vam ao paiz:

"Riãentem dicere ver um.
Quiã vetai?"

perguntava H orado.
Era um adversário político que relevantes serviços

prestava ao partido contrario e ú Nação, por lhe apon-
tar os erros c caustical-os com sua ironia canãente: Era
o inimigo que mais concorria para corrigir os vícios
do antagonista, por pôl-os em relevo e atenazal-os.

Pouco homens têm tido a ventura de possuir espi-
rito tão forte através de tantas vicissitudes e de tão
longa e acabrunhadora velhice, encarando com tanta
indifferença a morte que lentamente se approxima ai-
trahida pela seneetude e pela moléstia. Poucos têm con-
serrado o espirito faceto, chasqueador e irônico pe-
culiar á aurora da vida durante o sombrio e demorado
crespuculo da ancianidade.

No meio desse gracejar inesgotável e útil em corri-
gir maus costumes, elle presente próxima sua hora der-
radeira, aquella em que é mister depor a penna. vol-
tar-se para os sublimes mysterios da religião, dar a ul-
Uma benção a seus filhos, dizer o final adeus aos ami-
gos e á Pátria. Mas, antes desses últimos actos cie aí-
fecto e humildade religiosa, elle sente, necessidade de
recolher-se e. como poeta, entoar seu canto de cysne.
A debilidade, porém, do fim da vida e a frieza da morte
já lhe não permittem mais distender as cordas frouxas
de sua lyra; pôde elle apenas articular palavras que.
colhidas pela piedade filial nos foram transmittidas
pela imprensa, concitando seus concidadãos a que não
pratiquem —¦ a divisão nacional — entre vencedores e
vencidos, mas imitem o nobre exemplo de Caxias, fa-
zendo celebrar uma ecremonia religiosa e civica em que
todos os brasileiros possam chorar seus compatr-lotas
perecidos na guerra civil.

Querido amigo, concidadão e mestre, possa o vosso
derradeiro canto ecoar em todas as consciências, pos-
sam, as vossas graciosas criticas destruir os vidos que
empanam o brilho da alma nacional, possa o vosso amor
ú Pátria incitar o civismo da mocidade brasileira! Ac-
ce/itae o osculo de sanidade do vosso amigo, certo dn
que a vossa memória ficou indelevelmente gravada em
seu coração.

¦33ÜB
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ANTÔNIO AZEREDO

O Sr A. Azeredo — Sr. Presidente o Senado

sabe do mMiz passamento de um dos f-de.ros
mais illustres pelas suas lettras, pela sua veive e

pelos seus talentos: Carlos de Laet.

Outros, mais competentes do que eu Pãra-spbvfí
elle falar, entre os quaes se encontra o íllusUe se
ffador que também se acha inscripto para ocçupaí
a attenção do Senado e reviver.a .memória desse xl-
lustre brasileiro, poderão se referir a personalidade
S iUustre homem de lettras. Devo, entreta. o,
declarar que vou oecupar a tribuna P°[. " 

fY"'"',~
mitos para fallar, não como senador de Matto-biosso-,
Estado pelo qual foi o Sr. Carlos de Laet eleito depu-
tádò no tempo do Império, mas como jornalista.

Como jornalista sou, nesta Casa, incontestável-
mente o mais antigo, o mais velho o decano, o, nes-
ta qualidade, venho dizer duas palavras para reeqi-
dar a vida do illustre veterano que acaba de clesap-
parecer, o Sr. Carlos de Laet.

Todo o mundo conhece o grande prestigio que
elle sempre teve na imprensa e nas lettras nos meos
intellectüáes, emfim, sendo incontestavehnenteum
dos professores mais notáveis que tem tido o Brasil
e os nossos institutos de ensino.

Ninguém com mais amor cultivou o vernáculo,
ninguém com mais habilidade esgrimiu a ironia do
oue Carlos de Laet. Eu poderia citar ainda agora,
quando já no leito de morte, a expressão de es-
pirito que elle teve em relação a visita que lhe U-
zera o arcebispo de Matto-Grosso, depois de haver
este tomado posse da sua cadeira na Academia de
Lettras. Não o faço, porém, por nao vir ao caso o
humorismo do illustre morto que, naquclle momen-
to, recordava bem a sua mocidade, apreciando os
factos, as cousas, os homens e as lettras!

O Sr. Carlos de Laet, que passou por todas as
posições, na imprensa, na litteratura, nas artes e na
politica, demonstrou bem que nao era um ambicio-
so, que nunca pretendeu galgar as posições mais ai-
tas, chegando mesmo a recusal-as, em um momento
bem especial, no Império. _

Aproveito, Sr. Presidente, a ouportunidade para
narrar um caso que se passou com o illustre Sr.
Carlos de Laet, que acaba de fallecer. O Senado
sabe das suas relações com o Visconde de Ouro
Preto, de saudosa memória. Em destaque pelo seu
talento e pelos seus serviços de jornalista, presta-
dos nas columnas de "A Tribuna Liberal", onde
elle era o redactor principal e receiando nao ser
eleito pelo Estado de Matto Grosso, pelo qual se
candidatara, o Presidente do Conselho apresentou,
lambem sua candidatura, pelo Estado da Párahyba,
sendo, então, o illustre jornalista, o notável escn-
ptor, o professor que honrou sempre a sua eathcdra,
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PpM?Í 
duasiProyi?ciás> ã de Matto Grosso e i?.a Parahyba, pelo muito que elle merecia ™ Wverno do Império. "^iccia ao go-

Infelizmente, a sua eleiVin no-^n ,."""ha terra, causou-me nm ^df deé4P,^ytar, 
"

"»' pa contingência cie cond >a el-0 t£"1 h,'

r».'::í:.1",';bb,rsbT'« i£i 
"f 

A;a
f :„;t .-sL-ürs, ,;by £- ,r y:ys:b"i,;b;y;;,y A ™, 7-,:;:ass. =x ,rr:í«r - a

Uniuagem e ount ' q','e so c°utivessem na
dia não viessem , sè ™íCf eW,em-' 1J;lr:' c*»e "»i
aggressivos qtó nada ! p^'' ^«^es escriptos
Era uma eoi Íis4 •, (> ll,(,° P^jffdicàm.
pendimento ,A' ,e' cu v"-! í g^- !K''° —
pelo eminente j< rmi fl ' 7ag?re.ssaQ soffrida
m™ agia naSS (lê, , a'de"y »»™. que o eminente jorna^^^el^:

são^r^"yrtS,(^níaíves- - Nã0 foi uma aggres-
jbSitt^fasf " P°lemiCa L'""'e «¦Publicnmw e

Mas ArrpZe''e,d0: 
- Póde «'''•

o SrMCnriSós detaf ^7 >lda acce»tuar que
P°<íeriá ter gügÁ <,T L ,' m ¦ ambici°s°> Pois
Publica, as pVções' , s ^fcf" "a *&
recommendavam seus seryicZn par4a as quaes °

Nos últimos t mní v e s.eus tãíentòSi
teria! sc :,„ ^ 

"A r"C!'J0' a crise minis-
<;il('"-'- o Sr. v sêond . m"^. do Ministro da
clarado ao l»ro . '^ ''"P1''1' (P'e havia de-
Ouro Preto, („»,".'' ^nselho, Sr. Visconde de
Guerr«. I'«'-«I. ca suas m^ífAC?,ltln,"ar "a Ptó <'a
isso o i"UK'<lian, visíoA mo n^'S SM^W^tar a
PO itico - apezar de UTj ,nao7sen(]o orador, nem
Alagoas - „ ,íls, „ev. c' 

?';do «feito Deputado porGuerra, depois , 1 ,™ !'» c?!'10 Ministro'da
Então, Sr PiUi í'„* Parlamento.

Pouca gente c9„hS*fr„^^ F? fãcto «ueoecupar a pasta dt( i í, padeiro: - Para
Visconde de M-r-u.i ' CMn .substiluição ao Sr.
de Laet Maiacaju, foi convidado o Sr. Carlos

ehan?ounatfStênSrdoSt|r T 
'''V"'1' e delicadeza,

ctue, interiuan ente êc ma 
'SC0,,de dc 0uro Preto

Ponderando que ei e n i i 
" Pa,Sfa do Império

««ál-o para Min siro d Gu rf 
° <l,rt'itü dc COnvi'

mente declarara que 
' ¦ „ t ' Porquanto anterior-

'•iuha deviam ser oceunadaf t 
<ia 

,Gl?erra c da Ma-
'•acs, e que, como un 

' 
ímnl A'' .al."mTtes e gene-

nao poderia ser Min s ro I, r 
cmI- absolutamenteAimistio da Guerra de um gabinete
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que fizera essa declaração. E-, nessa oceasião, Carlos
de Lacl disse ao Visconde de Ouro Prelo que a pasta
da Guerra devia ser oceupada pelo marechal Fio-
riano Peixoto. ^

Acceitándo as ponderações de Carlos de Laet,
o visconde de Ouro Prelo declarou que iria coiivi-
dar o marechal Floriano Peixoto para a pasta da
Guerra, nome suggeridp então pelo illustre escriptor.

"E como parecesse'a Carlos de Laet que o Vis-
conde iria incumbil-ò de fazer esse convite ao Maré-
chal Floriano, o notável jornalista, e então Depu-
lado, aconselhou-o a que mandasse chamar o Sr.
Carlos Affonso, então presidente da Província do
Pio de Janeiro, para que esse fizesse o convite visto
como tinha sido Carlos Affonso quem o promovera
a marechal de campo, quando oecupára a pasla da
Guerra.

Sr. Presidente, eu relato este facto, que e des-
conhecido, que poucos sabem como elle oceorreu,
e que faz parle do capitulo de um livro que estou
escrevendo, "Reniiniscencias", para mostrar a de-
sambição de Cario., de Laet e o desejo único que
elle tínha de servir ao seu amigo, que era Presi-
dente do Conselho, de servir ao seu partido, que
era o Liberal, e de servir o Império. E, como elle
se heuve, depois da proclamação da Republica, to-
dos sabem, todos se lembram — elle se manteve
fiei ás instituições monarchicas, não se inclinou já-
mais para a Republica. Entretanto, soffreu violen-
cias do governo, que, até, o mandara^ dispensar do
cargo, que exercia com tanta elevação, com tanto
brilho, como ainda hoje se hão de recordar os seus
alumnos, entre os quaes se encontram nesta Casa
muitos delies, para dizer do illustre extincto, que
foi, inconlestaveimenle, um dos brasileiros mais no-
laveis, pèlbs seus serviços, pelos seus talentos, pelas
suas virtudes cívicas e moraes.

Jornalista, elle abrilhantou as páginas de mui-
los jornaes, desde que estes lhe permittissèm escre-
ver com liberdade e defender as suas idéas. Para
mostrar a que ponto ia a sua independência e alti-
vez, basta-me citar o seguinte caso: o director do
"Jornal do Commerçio", onde elle escrevia, com
grande successo., o "Microcosmo", chamou a sua ai-
lenção para um desses — Rodapé — pedindo que o
modificasse. Laet respondeu simplesmente: — "Ain-
da está para nascer o almocreve que me ponha a
ai barda".

Assim, Sr. Presidente, como jornalista e como
Senador da Republica, eu venho pedir a V. Ex. con-
sul lar o Senado sobre si consente que se inscreva,
na acta de nossos trabalhos de hoje, um voto de
profundo pezanpelo desapparecimento de tão nota-
vel brasileiro. (Muito bem; muito bem. O orador é
cumprimentado).

©
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IRINEU MACHADO

0 Sr. Irineu Machado —- Sr. Presidente, o Se-
nrijdo ouviu a eloqüente oração do Senador por Matto
Grosso, dizendo dos talentos, das virtudes, do saber e da
coragem civica do grande carioca e brasileiro, que foi
Carlos Maximiano Pimenta de Laet.

Acompanhei, cheio de emoção, as palavres do honrado
Senador por Matto Grosso, pontilhadas de commentarios
históricos e de narrativa de incidentes que põem ainda
mais em relevo o caracter severo, inflexível, do grande
jornalista, do extraordinário professor, do admirável pro-
sador.

Recordo-me, como ainda hontem dizia a V. Ex., Sr.
Presidente, quando lhe annunciei a triste noticia do fal-
lechnento do grande brasileiro, ainda hontem eu repas-
sava os primeiros dias da minha vida, esses em que se
começa a abrir os olhos para a existência e quando a in-
telligencia nos faz julgar dos acontecimentos e dos sue-
cessos com particular curiosidade, gravando-se na nossa
memória, indelével, a recordação, senão a repetição das
primeiras novidades, das primeiras impressões, cías pri-
meiras emoções, que recebemos, 4os primeiros embates
da vida.

Era pelo anno de 1882, — e, eí_uí, neste Senado, tem
egúalmente assento um condiscipülo, João Vespueio de
Abreu e Silva, alumnos ambos do Internato do famoso
Collegio Pedro II — o nosso professor era um amigo, um
guia, um instruetor, e, com o seu espirito encantador,
saltitante, cheio de graça e de verve, era mais que um
professor, era um companheiro de estudo, um collega, um
menino também.

Contava 80 annos de idade Carlos de Laet. Fora
nosso professor. Quarenta e cinco annos são passados,
senhores; entretanto, eu me recordo ainda do carinho e
do interesse que elle punha em preparar os seus alumnos,
os seus discipulos para a arte de falar, para ai arte de
dizer. Naquelles tempos, em que o Collegio Pedro II ga-nhára uma fama mundial e Laet, era dos primeiros e
mais notáveis professores, h?ivia o habito de se realizar a
festa escolar de 2 de agosto, presidida pelo Imperador.
Era como um concurso entre as intelligencias que des-
pontavam, entre as aptidões que se mediam; e cada pro-fessor queria encontrar em seu discípulo um reflexo da
sua intelligencia, da sua capacidade, da'sua mentalidade.
Emulação entre discipulos e emulação entre professores.

Eu me havia matriculado no collegio com uma: per-missão especial do Imperador, dous annos antes de attin-
gir a idade regulamentar.

Tão pequenino, tão frágil, desde logo, o menor de
todos, Laet voltou para mim a sua attenção. Era paramim mais do que um professor; era um parente muito
próximo, quasi um pae. Punha particular interesse emme ensinar, em me auxiliar, em me encorajar, impulsio-fiando a minha timidez sem limites.

Quarenta e cinco annos após e ainda Laet me repetiaultimamente, ao me encontrar, a primeira phrase, a pri-

*^*^^-rw,;3s *"¦;, :-s.- ....*.*¦¦< nu,~ t ^T^^iB^^^^^-à^W^i^
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A* unha da f.bulo «ue elle »- 
^«^t.^ae 2cf£

para pronunciar na aula, na sessão ^ feoiei

agosto - -O pintaSil|o a cgve canta^ ^ .mpet0j
Laet, tao rude, tao sevcio iaj^ emtanto,

no combate, na imprensa ou '"^.jA^oc dantes no
ae uma docüidade c -eu.- * -™ 

$, (,hci le
convívio e no trato com os wub. i 

nvofundo de saber
orgulho quão despido de cidade tao q^ofun.40
(|Uão simples na ^.^A^JA» a* nossa lm"
n„e correm, o mais 1 lublie *08Jd 

nossoa prosado-
orensa (wotacZos), o mais toi^osc» «; tão 

limpido

2 HSlEBSr ir as
tfnÒs da Republica teriam sido outros.

Ztído; ST. 
"= P*V do In,

o lilpneia d- todos quanto se propunham a en^aiicc •

onome do paí° e mais tarde brilhar no Urmanicnto da

VAA 
nunca foi um áulico, embora amigo da familia

^m& °t£w3£ sciencia e »-» «-»»• J:• ú.mónMVflm-se e confundiam-.se em um _o

:Sr »-» -o Collegio Pedro II. quer
"° 

^roXscL^Slle- tempo, em qualquer
«arte d* n um o 

"nde 
quer que ellas se encontrasse:»as

maiores mentalídádee que pudessem nos trazer o biilho

iSHiA sssft .= » ™'»s
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Tecol-do-iiie de um caso, bem expressivo e que ti-

vessese dado na Republica, constituiria um crime de

^anresidencia. Alfredo Alexander, um inglez ríspido e

severo era meu professor de inglez no 4." anno no Inter-

nato do Collegio Pedro II e, julguei-me eu, injustamente

ItmAiAr Esperei-o no corredor e joguei um livro ao*

seufnés em um gesto de indsciplina e malereaçao. Para

esolver sobre o caso a Congregação reuniu-se e de certo

não me expulsou porque levou em conta as notas dis-

tfnctS que eu obtivera até então em todas as provas. No

anno seguinte Alexander não mostrou o menor rancor por

Zo e approvou-me com distincção e louvor 110 meu

eXanNes!°e 
examTassistindo-o, o Imperadodr pretendeu

modificar a minha pronuncia quando eu lia, uma pagina,
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de Schakespeare e pronunciei a palavra "sword" sem c
"r" e sem o "w". O imperador perguntou-me si estava
certa assim a pronuncia. Tremulo, attonito, olhei espan-
(ado para Alexander e vi que este me fazia um signal de
quo mantivesse a. minha pronuncia, o que fiz. o Alfredo
A1 e x a n d cr a c c r es cenl o u 1 o g o dep o i s q u e eu e s t a v a cer t o.

O Sí:. A. Azeredo - Com effeito, foram contractados
professores notáveis pelo Imperador, mas é fora de du-
vida que nem todos os contractados dispunham de igual
competência. Haja visto alguns dos contraictados para a
Escola Polytechnica.

O SR. IRINEU MACHADO - Alfredo Alexander
dava-me distineção com louvor, nota que jamais dera a
quem quer que fosse. Era, senhores, a coragem, a inde-
pendência desmte do Imperador, era a generosidade, era.,
a benevolência, era a desculpa para a infantilidade dos
discípulos, dos que no curso das suas aulas offereciam
provas de bôa vontade e dedicação para aprender.

Era assim naquelle tempo o "Collegio Pedro II".
Foi nesse meio, nesse ambiente de esforço e do tra-

balho, de honra e de emulação; foi nesse ambiente (\va.
meus olhos se abriram para á vida e que eu conheci
Carlos Maximiliano Pimenta de Laet.

Mais tarde, senhores, ainda o avistei como redactor-
chefe da .1 Tribuna Liberal, folha da reacção mom:,rcbi.a
contraria á Republica .

Trabalhava, eu. na Estrada de Perro Central da
Brasil, na secção do vUmoxvirifado. Ao meu lado se sen-
tava, Romariz, o empregado e revisor da A Tribuna Li
beral, assassinado no assalto que um coronel do Èxer•
cito dirigia da porta da A Gazeta de Noticias, para o odr
ficio da. redacção da A Tribuna Liberal, então situada na
travessa do Ouvidor. O meu companheiro de trabalho
morreu nesse assalto.

O Sr. A. Azeredo — Peço a V. Ex. que não deixe defazer o elogio da imprensa desse tempo e da sua attitude
enérgica por (dia assumida contra aquelle coronel.

O SR. RINEU MACHADO Senhores, apezar denos encontrarmos em pleno regimen dictatorial, em quetodos os poderes se en fechavam em mãos do grande sobdado e do dictador que era o Marechal Manoel Deodoroda. Fonseca, a imprensa claquelle tempo não emmudeceue recebeu em todo o paiz o enérgico e altisonant^ pro-(esto progressista, a imprensai liberal, a imprensa pro-gressista, a imprensa livre da Capital da Republica.(Apoiados. )
_ Cai-los de Laet. apezar da evidencia do nerigo ma-terial, que n sua persistência nas suas convicções morar-cincas, podia acarretar para a sua vida e para a sua si-tuaçao, de nada sc intimidou. Foi exonerado, foi aai/ea-çado mas permaneceu com uma coragem monolitMoa nagrandeza da raia austeridade.

O Si;. A. Azeredo — Apoiado.
0 SR. IRINEU MACHADO - A sua immutabilidade,a^sua serenidade, a sua inflexibilidade, a sua fidelidade

n.m.T r 
de 

7lrtndeB Civicas (|ue nós> repubücaaós,"«nos o dever de apontar aos da nossa geração e ao.nossos pôsteres.
0 Sr. A. Azeredo — Apoiado.
0; >•¦; »»N'-f MACHADO - Mais tarde, senhores,

o rò o, t, ,, í -Par? reinteSr" Laet. A Republica
lista'S! .POS,'Çao de ^omm; poràiíe a de jor.na-

I • 1 aXXXXií ? 1 a deiX°m'' e ml° ha ¦1o,'naI <K»tái Ca-
lv ;< f v?'., f 

V"Ul "a? *' eKllemera e transitória, un,
« ,r 

' "•»"">»¦. 'l'> interesse occasional: nãoha oi,ao da imprensa permanente e durável da Capital

. . A- "£*-¦'- — , ii
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da Republica, onde a sua penna não tenha, com o ai,

ximo fulgor da intelligencia luminosa do gjande pon-

s.dor, deP grande philosopho, ,1» S™^"»»^*«
era, augment c!o o brilho cio pensamento, na Capitei ü.i

Republica. . ,
Laet senhores, era uma formosa o incomparave. m-

diligencia, dessas que não se afundam no passado que

não envelhecem, que não se calciíicam, que nao se Oocle-

reòsara e jamais, morrem, dess s que. guardando st-

nhores, intactas as suas convicções, profundamente con-

servadoras, não deixam jamais de pelejar, de estudar de

indagar dus novas doutrinas, e quaes os seus argumentos

Par? refirmal-as, sem terminar um só momento, o com-

bate em uma batalha incessante, sem paz nem tréguas.

E e por isso, senhores, que v, sua penna, jamais enterrujon

o o seu coração jamais esclerosou.

Deu aos 80 annos de idade, o exemplo magnífico de

aíundarma morte para reviver na immortalida.de, pro te-

rindo ainda o ultimo grito pela vida humana, e pela
liberdade terrena, neste triste momento da nossa historia

politica.
Houve um período do vida do Carlos de Laet em quo

ene nos guerreou com uma crueldade, com uma dureza

que foi qmísi á ferocidade. Foi nesse período florianis-

tico em que nós comprehendiamos que a vida da Kepa

blica estava ligada á sorte da defesa, nos campos (te ba

talha, da Republica. Floriam» Peixoto personificavam na-

ciuèlle instante a idéa republicana; Saldanha da Cama

era o retrocesso, o passado, era a Monarchia. Legitima

a posição de Carlos de Laet, ao lado de Saldanha da

Cama como natural, comprehensivel e fatal esse agrupa-

mento de todas as iiiteliigeucias republicanas o de todas

as almas dos moços em tomo do grande soldado, do nu

mortal Marechal de Ferro.

O Sí:. AzEiJKDO —- Muito bem.
n SR IRINEU MACHADO ¦ Não perdoávamos os

nossos adversários, como elles também nos nao^pe^oa-

vem Mas, apezar de toda y fúria dos combates de então

o da'-onda de paixões que, de lado a lado desencadeavam

uns contra os outros apezar disso, Senhores, ainda se

pode dizer que esse período foi, n?. Republica, o mais

bello da nova vida; foi o periodo da restauração do ca-

racter nacional !

O Si:. Azekiído — Apoiado.

O SR IRINEU MACHADO - Laet, de nada, se inti-

midava. Continuava sempre a combater. Mais de uma

vez me aggrediu; mais de uma vez me oftendeu. Jamais,

entretanto. Senhores, guardei o menor resentimento dos

combates e das batalhas em que lidamos^ pele» ^Pensa-
mento em que lidámos pelas nossas bsíadeiras. No nosso

coração devem ficar impressas as nossas queixas e os

sentimentos dos que procuram aggredir-nos a nos, como

homens e não pelas nossas idéas e pelas causas que nos

comprehendemos. E' esta, Senhores, a normal doa homens

politicos: jamais atacar a pessoa, jamais injurial-a, ja-

mais offendei-a, mas. . .

O Sr. Azeredo —- Apoiado; assim deve ser.

O SR IRINEU MACHADO - ••• combater a idéa,

comb-Hter o pensamento, lutar contra a escola, oppór

theoria a theoria, escola a escola, doutrina a doutrina;...

O Sr. Azeredo — Apoiado.

0 Sr IRINEU MACHADO - - ... manter intacto o res-

peito ao espirito de coutradicção, que é a fonte da luz, da

liberdade e do progresso da espécie humana.
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Eis porque, quanlo mais Laet, como um gardingo
sem par, se afundava na peleja, buscando sempre a de-
fesa da Cruz. novos mouros e novos inimigos, quanto
mais elle destruiu ostensivamente os inimigos, tanto mais
elle crescia no meu apreço e na minha estima.

Os lutadores gostam de encontrar num paradigma,
num estalão como o de Laet, o modelo que os diminua

porque nos consideramos muito menores do que elles
nus qne orgulhem e enalteçam a raça e façam a gloria

da nacionalildade. (Muito bem !)
Vejamos, Senhores, o que foi Carlos de Laet, na im-

prensa carioca. 0 que hoje mourejou aqui, amanhã car
regou para acolá suas tendais" e barracas e depois de ama-
nhã se transportou para aquelle outro jornal.

Emquanto o jornal seguia uma orientação que lhe
parecia de utilidade para ai causa da Monarchia --- um
alliado, occasional embora, do seu pensamento e ua sua
fé ¦ lá estava Carlos de Laet. Quando o jornal come-
ç:|va a descambar para uma corrente que lhe parecia
desfavorável ao seu pensamento, desfavorável aos seus
desejos de restaurar a monarchia — porque elle jamais
perdeu a fé Laet immediatamente carregava as suas
munições e as suas barracas para outro extremo: ia es-
crevér noutro jornal."Os 

jornaes podiam mudar de orientação. La.et, como
um marco histórico da elevação politica do nosso pai/,
esse não queria nunca mudar, ficava sempre fincado no
mesmo terreno, inalterável na suai solidariedade com o
passado e na sua fidelidade ao throno e á Cruz.

Uma identidade, entretanto de idéias e de senti-
mentos nos approximava de quando em vez. Assim, meus
senhores, tive a honra de ver a minha candidatura re-
commendada, para esta Casa, doze annos faz — por
Carlos de Laet, um dos membros do Districto do Partido
Catholico desta Capital, apez;\r de ser eu republicano,
cuja convicção é tão profunda, que vive com a minha
própria vida, e morrerá commigo no dia em que a vida
cessar.

No terreno commum de contacto, a crença no
mesmo Deus nos uniei e nos estreitava. O throno nos
havia separado, mas a cruz nos unia, porque a persona-
lidade de Carlos de Laet não era somente a de um lu-
tador, mas a de um cruzado n?i defesa da fé, continua,
ininterrupta dos principios religiosos, da theoria. catho-
lica, combatendo, senhores, sem cessar, contra todas as
deturpações do pensamento religioso, contra todas as in-
filtrações da philosophia moderna, contra todos os pro-
eessos de dissolução da ordem moral, porque Carlos de
Laet, acima de tudo, via na cruz a segurainça da liber-
dade e da esperança nos destinos humanos.

Catholico, que Deus recolha a sua alma ao seu seio
fecundo e immortafl em uma apotheosc, glorificando o
cidadão tão cheio de virtudes, de que eile era também
um exemplo para a familia brasileira, de que elle era um
exemplo para todos os homens que querem ser puros e
bons dentro da espécie humana, dentro da Patrial e da.
Familia.

Deus recolherá seu espirito amantissimo, seu espirito
bonissimo, porque Laet foi um grande adversário das
idéias ridículas, e jamais a suai mão feriu quem quer quefosse, jamais a sua penna destruiu quem quer que fosse.
Detestava as idéias ridículas, as intelligencias ridi-
cuias. . .

0 Su. Gilberto Amado — Muito bem.
O SR. IRINEU MACHADO — ... tinha profundodesprezo pelos que mentiam â intelligenciá, pelos quementiam ao saber, mas tinha um bonissimo coração paratodos quanto eram bons, simples e humildes.
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Tudo movve, tudo perece ou 
^tes ^fj^^õ

tormaf tudo se transmuda, so uma .ousa

Creador. e„..,.n,,l,(,„1 mesmo da memória •
Ok grande, homens^P-»^m^m)1,„lilVa(1, pos-

dós seus successores. Nao a a essa prolonga.-

llmma. Nossa vida nao o mb do V>e 1.^ 
^

mento através dos ' h^ 
vlio os espiritos como o de

teros; mas os homens de valoi.^ - {le muitas
Cavlos de Laet, hão de 

^W,^ milonnios
gerações, através de muitos se iuIob,K a* 

estrellas, que
na historia da nossa nacional,. 1. e .>> o as ^^

morrem no Hrmamento mas que ügm I

e müennios, brilhando ^d 
«'excepcional ao

Rcqueiro que, por uma consideração^ l

grande 
'jornalista ">'^ilf "'.^^ 'de 

debates, re-
(Usa como seu empregado na 

^cçap.^ Q
.neiro. Sr. Presidente, o levan Un nenlo ,da da

-ss:-.r,::: rrrsrs'. -»•;
mnc rio Collegio Pedro II, onde recebeu o

Cursou as a.ulas do CPUe. iu 
QllVmnn do Externato,

gráo de bacharel em letras, como . ura. do 
^

era 1867, e bacharelou-se » 
(Jl> 

"janeiro. 
Dedi-

physicas, Pe^rEscga^e^ahck»^ u„mo; foi pr0-
cou-se ao magrstmioras Vet^B e ap _ fle g
fessor effectivo do Collegio recuo professor

Bento, do Seminário Arcliiepiscopal de 8.]^ »« 
fl0

hoaol.ario da .academia Inipena 
^^ 

A

Lvceu de Artes e C ™ d° * ° 
£" q"^do se orga-

vario do Retlr^Ll!ííeVS^fot^gnãdo para occupar
nizou a Academia de LetiasMo^ ;* L 

constância
nessa companhia a cadeira P"£>*£*>t n 

visconde
„o ultimo gabinete da 

^XX^XXXÚ^T^À c,rreira po-
de Ouro Preto, Carlos de Lact "ncmu^ bu

litica, filiado ao Partido Liberal, 
^» 

d o ele -^ flo

SS5S SSSSSK.' yyHá^S
pel„ Districto federal mas o s^^e^onaot
cido. Conservainlo-e ei as id as magisterio, ás
seguiu na carreir^^^^a^tÍml ardentemente pela
letras e fio jornalismo. Batalliou a, preconi-

causa monarchica, detendendo as tiadçoe se

.ando as excelleneias do veRimen d^eealndo em

essa propaganda juntou ^^^ggog do catholli-incans:i,:ur,ròsilum''do ss$. ^«da
verdes annos, Carlos de Laet eollabo.ou em»í

Si 
™ohcltuado 

jornal da época brilhante do

«TornaZ tio Cmmxrcio. Neste Cllian^11™liq intitulados
1878 a »^SJK l^inseriu

^=in^:Z:1:^--sc^DeiXandoü
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Jornal do Commercio, de dezembro de LSSS a dezembro
de 1889, começou a collaborar assiduamente na Tribuna
Liberal, periódico assaltado e destra ido na presidência do
Marechal Deodoro da Fonseca. Destruída a Tribuna Bi
beral, o attentado não conseguiu quebrar a penna de
Carlos do Laet, o qual continuou na sua campanha oppo-
sicionista por meio de novo jornal chamado O Brasil, a
cuj.il frente esteve, de marco de 1890 a dezembro do 1891.
Com muito desassombro, profligou os abusos do poder.
No Diário cio Commercio, sem dar tréguas aos combates
da politica, publicou artigos de critica de arte com o
pseudonymo de Cosmo Peixoto. Km 1895, offereeeram-lhe
o logar de cÒllahoraclor do Jornal do Brasil, órgão da mi-
prensa onde se conservou até o presente, escrevendo já
na sua edição matutina, já out.r'ora, na sua edição ves-
pertina. No Commercio do São Paulo, em 1896, Laet
còllaboron com freqüência, ao mesmo tempo que esero
via em um jornal carioca, de feição accen tuadaanente
monarchiea, .1 Liberdade. Por oceasião da campanha
contra, os fanáticos de Canudos, foi assassinado o coronel
Gentil de Castro, um dos participantes do jornal e este
se achou empastelado e destruído por um motim de rua.
cm 1897. Também em 1896 e 1897, a assignatura de Laet
figurou em artigos da 'Revista CaiJiolica. Collaborador do
Carreia da Manliã em 1902, semanalmente escreveu em
dous dos jornaes mais salientes do Rio, o Jornal do
Brasil e o Paiz. Nelles proseguiu na sua propaganda mo-
narchica o catholica, apreciando com mordacidade e ele-
gancia os homens o os acontecimentos do dia.

Freqüentou, com êxito, a tribuna, nella ventilando
questões sociaes, políticas; religiosas e pedagógicas.
Estão publicadas a.s seguintes conferências cie sua, lavra:
Educação cliristã, conferência realizada em 27 de junho
de 1900, no Circulo Catholico da Mocidade (1900); Indif
ferovlismo religioso, conferência (1901); A Imprensa,
conferência (1902); o Frade estrangeiro, conferência
(1903); Influencia do culto da Santíssima Virgem sobre

o- Arte, conferência (1904). As quatro primeiras conüe-
rencias foram reimpressas nas Leituras Catliolicas de Ni-
clheroy, dos padres Salesianos, a saber: ai) Verdades
históricas, 1902 (contendo A voz do episcopado brasi-
Teiro o, sob o titulo .1 paz da paternidade eUristã. a con-
ferencia supramencionada sobre a, Educação christã; b)
Lias pérolas literárias L904 (contendo duas conferem
cias: i Imprensa e o Frande estrangeiro) ; c) Indiffc-
reniism o religioso.

Ainda 0 de Laet. a conferência sobre O Ensino com-
marcial, sua importância, como a Academia do Com-
m cr cio quer des envolvei-o no Brasil (1904), publicada
no Boletim da Academia do Commercio do Rio de Ja-
neiro.

São da lavra, de Carlos de Laet os seguintes opus-
culos: o ensino da Historia, conferência; discurso como
paranympho na collação de gráo aos bacharéis do Col-
legio Diocesano de S. José, de 1905; Uma lacuna no jor-
nalyismo, com o pseud oitymo de Bayard; O Padre José.
biographia (ÍS93); O descobrimento do Brasil (1900);
Associação de s. Vieoi/e de Paulo (artigos de polemica
(1900); o Estado e a Religião precedência obrigatória
do casamento civil (Rio, 1901): Relatório dos suecessos
mais notáveis do anno le.ctivo de 1880 e das condições
do ensino dn Escola Normal do município da Corte
(1881) ; Relatório cios acontecimentos notáveis do anno
lectivo de 1882 e da* condições do ensino vas matérias do
curso de estudos do Tmperiai Collegio de Pedro II (1883) ;
Escolas Normaes (1884): Criação da Faculdade de Le-
trás (1884); A Imprensa, historia do jornalismo no pe-
ri o d o de 1880-1899) .
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Na bibliografia ,las obras de Laet ie™.»»»
ciosas outfS^bra^^
Minas (1895). Devem-se-lle as seguintes mto?l0

FMa ac SaMa lUta de Cássia (IS.) . < 7 i) _
,,,,,,. o Som-odo Core,;,,,, -"¦;«'.•"" »'»(/' ".':,,,

,+Úntira* da nrovineia meridional (19üo), veisoL.b w

SíT«l^ "--" -^¦'"'"- (1906)- vevsao
tr°Tê 

collaboracão com o professo,. Fausto Barreto pu-

bllcoti uma Antholouia WáctonaZ, sendo, de Lmt*.not.

eiàl biblibgrapblcas dos autores daquella; collecanea,

, M(e no correr de seus artigos de imprensa e. do seu

i ;\ !• /°tó contribuição geograplüca e histórica

::;:i,. ae (,oostbos geographlcas ^ "^XXT^XZ

éffectivo do instituto Histórico e Geogiaphico
desde 1911

0 extineto foi Lambem, ( lurante alguns annos. no re-

glmell mónarehico, redactor de debates do feenado.

Era cavalheiro da Ordem da Rosa.
empo, Presidente do Circulo

membro do CemFoi, ainda ha pouco te
, ii i- -i río rio bnieiro e antigo íueuuiiu «•" v -•*

^te"oTr,^ díconíbate renhido em pró. da santa

CaUSSarlos 
de Laet era também doutor pela universidade

,le ,:,;;;.:¦„ e possuía us condecorações da Ordem do o.

Leopoldo e a de S. Gregorio

GTLBÉHTÓ AMADO

O Sr. Gilberto Amado: Sr. Presidente, teu-

c'omiva dizer algumas palavras cm que exprimisse,

sr,n ralar de mim, a minha dôr de brasileiro pelo

desaparecimento de Carlos de Laet. Desejava, so-

breWdo. definir certos contrastes, assignahmuo co

m0> ,U1111 paiz de apoarencias, de mentiras, elle era

uma esplendida realidade.
,i : inh-nc nin<mem as possuía mais per-J]ornem de Lcuas, iiiiii=>LlLlu c,° >

ratamc.iYtc, as clássicas cano as contemporâneas;

professor de portuguez, ninguém sabia mais do que

,.||c o sua língua, ou podia usal-a com tanta ¦inaes-

iria e «raça; membro <le uma Academia, dita de

lGtraS) oluie os letrados são tão poucos...

O Sr. [riiieu Machado: — Não apoiado.

O Br Gilberto Amado - ...elle era, de facto.

utu acadêmico que honraria qualquer Academia do

n
ia
mando; humorista, o seu espirito ora -' >-'/ <>

Mi, rico, espontâneo, cruel; como o do g. and.

polemista catholico a que tanto se assemelhava _

,_,„„ Bloy _ ainda que se lhe avantajasse no wgoi

(la inteffigcncia e no equilíbrio do discernimento,

icmalista, escreveu só o que sentia, o que pensava,

I

• 
•¦.•¦•;"¦

¦.¦;¦ 

to .

1 :
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o que queria, einfim, nunca lendo servido de instru-

mi.Ill(, a ninguém. Claro cie julgamento, nunca se

deixou embustear pela falsidade, nem a das virtu-

des tingidas, nem a dos falsos talentos.

Dos grandes escriptores brasileiros, era o que

possuía synthaxe mais simples e mais segura,

Dentro das regras estrictas do escrever eorrecia-

mente a sua ágil imaginação movia-se com nalu-

P^iidade, não precisando de rebuscar a linguagem,

ou cxhumar velhos typos gyros rethoricos das chro-
nicas quinhentistas.

Entre parcnthesis, Si". Presidente, devo notar

que o Sr. Irineu Machado tocou nuils pontos que

poderiam dar a entender fosse o meu discurso um

éco do seu. Tive oecasião de communicar aqui ao

meu vizinho, o Sr. Antônio Mòriiz, esta singular!-

(íade, mostrando-ihc minhas notas; minha modéstia,

não sendo excessiva, felicito por esta coincidência

ao Sr. Irineu Machado. (Riso).

O Sr. irineu Machado: — Eu é que me felicito.

O Sr. Gilberto Amado: — Em fim, inimigo de

toda a mentira e apparencia, sob o rotulo faustoso

(tos principios e do esplendor eloqüente das fórmu-

Ias, Carlos de Laet procurava sempre o miolo — a

idéa pratica, o coração, a verdade, o homem.

Por isso, quando discutia, não perdia tempo

com phraseologias supérfluas; ia directamente ao

adversário remexendo-lhe o peito com o estylete

acerrado da sua verve, a ver o que se lhe escondia

dentro — coração sincero ou papelão. Escusado é

dizer que, não raro, encontrava apenas papelão.

Não me seduzem as apologias fáceis. O Senado

tem prestado homenagens das (pie vae prestar a

Carlos de Laet — sem medida e sem sinceridade.
ilonrando-o, é o Senado quem se enaltece. Ne-

lihuíri brasileiro do seu tempo é maior do que Car-
los de Laet. Se não tivesse outras virtudes, a da

firmeza de suas éconvicções e a honestidade incor-
ruptivel de seu caracter bastaria a suprema virtude

que possuía de escrever como escrevia, para ser um

grande brasileiro.
Com elle desapparece um dos galhos mais sa-

dios da velha cepa nacional do Brasil dos brasi-
leiros. Restam poucos dessa estirpe gloriosa — de-

pois da morte de Capislrano; resta João Ribeiro, cuja
existência modesta de verdadeiro sábio, esperemos
Deus dilate e preserve ainda, por muito tempo.

Cm dos últimos humanistas que possuímos, sa-
bedor dos antigos, dos gregos e dos latinos, Carlos
de Laet leva para o túmulo o segredo das puras
formas do idioma vernáculo, onde esculpiu tanta
sentença justa, tanta imagem graciosa, e em cuja
íinura clássica teceu tanta filigrana subtil.
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mocues, dos seus pcnsanien o « - ,clo.

cercado do respeito, por assim 'amavall).

dos os brasileiros letrados, qne ¦

AsuaeollaboraçãoP^a^^oUuo^
ê <-'"°™e l> hlCOmPal!V!.co?r e uma boutade, de

:yyy::r:;yyy —
UCtiinda 

bontem, muna mesa em .ne «ava»

alguns brasileiros 
^nU*. 

noüm 
^ ^

1'ermidade era commenla da N _ se con.
cuie sympathia evocada a sua igm

mll as ancedotas e os episódio as ; 
as ^

em que a critica do futuro vae f x • U8 _

si »:..rss:' - '"-• ;;y y :f""'*" .1 4 <.w coar os tvmpanos;.
(O Sr Presidente taz soar os .

Ql, Presidente, num minuto.
Vou terminar, Si. 1 wsiuuut,

Tendo dito o meu pezar e a miu^ imP~

d0 grande brasilcu;< d. 
;> 

Ca

, i i- "Mestre incomparayel, o teu nun
(le Laet. Mestu iz> resplandc-
cntre as maiores ícatulacks /f

eente de gloria pura, °°«^^^_ 
e odeiam P

Quantos detestam a rhcto c v.>^£ . _

-"« '*';:;;:nt 
Cantos amam a luta

•'nac, ^asm^Í ardòí do combate, recor-

«y yyy,,.r-j;So sf(< -

Yi«

ANTÔNIO MASSA

, i • i^st/ - Peço a palavra, pela ordem.
0 ,sy. Awtonio Massa ^ç q

0 Sr. Presidente - Tem a palayia o Bi.

Massa. , ._ Sr presi-
0 sr. Antônio M«»*« 

n(^a°à'0 expediente, requeiro

%<$ irtn:;rrSenar:obre se concorda na sua

pl.o,.ogacno'por mais 10 —^ 
^ „ ,c

O Sr. Pre.si.ic.nfc - O_Si.Sena,ma 1()
quer a pror.ogaçao da 

^\*°Q requerimento do íion-
minutos. Vou submette r a vo tos o re ^.^

ràdb Senador antes do 
^™_faeste importa na sus-

Machado, porquanto a appiovaçao
pensão da sessão. -nvnvam 0 requerimento do Sr.

Os senhores que ^B1?^^ (y>«asa).. Foi appro-
Antônio Massa, queiram levantai se.

VadO. «-Vmrvfl

0 Sr. Anfoaio Massa - Peço a palavia.
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O sr. Presidente Tem a palavra o Sr. Antônio
Massa .

No anno de 1889, Carlos de Laet foi eleito Deputado
gorai pela então Provincia da Parahyba, hoje, Estado
qne tenho a honrei de representar nesta Cas.y E- bem
verdade què, nesse tempo, eu ainda estava na Faculdade
de Direito de Recito e pertencia ao Partido Republicano,
cuja propaganda já sc; ia infiltrando pelas prõvincias.
Tivemos nós, os acadêmicos daquelle tempo, que apre-
sentar-: uni protesto contra a eleição de Carlos de Laet e
contra a do Dr. Pedro Pimentel.

Nesse protesto, não visamos a pessoa do illustre
eleito, porque reconheciam os nelle todas as qubüidades,
todos os dons para representar a nossa provincia como
ninguém poderia fazer com mais brilho, naquelle tempo;
mas tínhamos como objectivo protestar, como republi-
canos, contra o procedimento dos politicos, què, sem uma
satisfação qualquer, acceita vam dous candidatos desço-
nhecidos pela provincia; não visamos, portanto, a pes-
soa fie Carlos de Laet, mas tão somente o acto dos poli-
ticos locaes.

Portanto, admirador que sempre, dahi para cá, fi-
quei sendo das qualidades de Carlos de Laet, embora ia-
mentando não (er tido a fortuna de eom elle manter re-
lações pessoaes, sou solidário, como já disse, com as ma-
infestações que o Senado vae tributar á sua memória, o,
assim sendo, acerescento aos requerimentos dos illtistres
Senadores .Antônio Azeredo e Irinou Machado, o meu re-
querimento, no sentido de que VA Ex. consulte o Senado
sobre se, além do voto de pezar na acta dos nossos tra-
nal lios e da suspensão da sessão, consente que a Mesa
telegraphe á familia de Caídos de Laet, manifestando o
seu pezar, e também ao Collegio Pedro II, onde elle foi
dos mais notáveis professores. (Muilo h<'m ; muito
bem.)

o gr. Presidente O Sr. Senador Azeredo requer
se consigne na acta da sessão de hoje um voto de pezar
pelo fallecimento do Sr. Caídos de Laet.

Os senhores que approvam o requerimento de S. Ex;
queiram levantar. (Pausa.) Approvado.

D Sr. Senador Anlonio Massa requer por sua vez,
filie se telegraphe á familia e á Direcçao do Collegio Pe-
dro ti., manifestando o pezar do Senado pelo fallecimen-
to do illust re brasileiro.

Os senhores que approvam o requerimento de S. Ex.,
queiram levantar-se. (Pausa.) Approvado.

O Sr. Senador írineu Maeha.do requer a suspensão
da sessão, como lionenagem especial do Senado ao gran-
de jornalista Carlos de Laet.

Os senhores que approvam o requerimento do Sr.
Senador írineu Machado, queiram levantb.r-se. (Pausa.)
Approvado.



NA CÂMARA FEDERA
DISCURSOS PRONUNCIADOS NA SESSÃO

DE 8 DE DEZEMBRO DE 1927

AARÃO REIS

..Sr Presidente, desde que tive liontem copcimen-
.' LvA^fn de meu velho collega, bi.

t0 ao iiüausto passamento de meu Camara,
Conde do Laet, fiz tençao de pioterii ftoje,i
Micmmas oalavras em homenagem a ^eneiancia meio

AAAX illustre companheiro de muitos annos.

Para poupar, oorém, á Câmara um discurso, que po-

deS mangar-se demasiado, sobretudo senco prml -

> or um velho, e sendo que, tratando de cousas pao
cl° ii.inn ,,,.,cj,,i.| a excessos, parecem
sadàs ê, sempre, a velhice anastacia íww .,,„.,,. hí3aua,j' ', , „ ,,,,(., nvinPã cm algumas 11-
me preferível condensar, esta mania, .

- liM^.X, ,,-,«* ;ii:rxr-nntnflos Por mso. peço licença pa.a, cm ¦

\A'X miulias palavras oralmente, ler o que tenho a

""A,, 
Presidente, no crio prazo em que tenho a hon-

;;:::;; 
,f;i::;;:A,"td!"i: nua, aninu,qua,qair,u>;:

vn -oncii em que me encontre de momento. h

S.^S^A^^^o^roresso, eu o tenho sido desde

""'"A 
como Sr. Presidente, deixar de emocionar-me

"---xrTíxs.-rf;;,.::;::^™:,,;':.
„orin íi-i vida e do lauoi ínuubsau.. ».»;y y- :;„,ll:m) era, 110 ,li!iz, um d0S •.„,«<,» ce» -
n • A- x do nosso tempo, pela cultura excepcional, pelo
/;M.. - tc pelo primor do estylo e pelo cara-

S fde nS: avetttrmeza, de ano dispunha e que, nem

% a yelhice e os precalços inevitáveis que (dia tiaz,

esmoreceram, até o transe final?!!...
 iiiustre morio de hontem, cujos restos mo

taeAA^ íeVAihumatlos esta tarde, chamava-se Ca -

li A axm iano Pimenta de Laet, nimiameu e M

AAAAA^^AAAAAAAfl
yyAAAAAAAA n, ^y:^;
yxxxí^xx^xxy ;
X'XXãxr\:xxxT-,xxxs.

I 
"a<!:Ao 

Sr Presidente, .Incorridos longos 60 annos -

rin l dia - mie nos encontramos no saudoso

temno 1S69, chamava-se, ainda, a /vsc o/a v .
« ('; annos incompletos, iniciava a vjda acadêmica

como o n. 5 do 1" anno; Laet era, eutao, o n. 1 do -Ai

.-A.
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anno, porque matriculara-se no 1" anno em 1868, após
ter offecíivado, - ¦ sempre como o 1" de sua turma — o
curso interno dos 7 annos lectivos do Imperial Coile-
gip D. Pedro II, donde sahirá, em fins de 1867, bacharel
CM letras.

A matricula na Esoola Central, nesse tempo, era
obtida mediante concurso entre os candidatos, do qual
resultava rigorosa classificação; e idêntica classifica-
Cão se effectivava para a promoção de um para outro
anno lectivo. O alumno Carlos de Laet — sempre
brincalhão e duma verve inexcedivel nos intervallos das
aulas, versejando expontaneamènte com graça e com
feliz ironia, fazendo jornalismo e ensinando para viver

- manteve, Srs., esse 1" logar entre seus companheiros
de anno lectivo, desde o 1" até o 6" anno, estudando ma-
thématica, physiea, cliimiea, sciencias naturaes, cons-
trucçces, vias térreas, hydraulica, economia política; di-
reito constitucional e administrativo e estatistica.

Em nenhuma de tão variadas matérias houve collega
que lograsse, supplantaLo; mesmo aquelles que, estu-
diosos e talentosos, não distrahiam a attenção — como
elle — para estudos e para trabalhos outros, estranhos
ao curso scientifico e technico da Escola.

Esta nota, verifica, é bastante para marcar o valor
excepcional do moço estudante, que, depois, durante
mais de meio século, aureolou sua pátria e suas cren-
ças religiosas com um brilho que o impoz ao respeito
de todos os seus concidadãos, mesmo daquelles que, por-
ventura, o não estimassem pessoalmente.

Combatente inflexível — cujas armas, poderosas c
efficientes, só a morte vae, agora, abater, — é natural
que, durante sua longa vida de lutas sem tréguas, em
prol de seus ideaes e de suas crenças, fizesse elle alguns
desaffectos — senão, mesmo, alguns inimigos; mas,
acredito que, mesmo esses, uma justiça lhe terão feito,
sempre, e não deixarão de a fazer á sua veneravel me-
moria: a de que foi, em vida, um crente sincero, um
pae de família exemplar, um amigo dedicado, um poli-
tico sem vaciIlações e um cidadão incapaz de mercade-
jar seus deveres por honras fictícias e muito menos por
interesses inconfessáveis.

Para a engenharia nacional foi pena — e bem grau-
de — que não tivesse podido Laet consagrar seu labor
fecundo o sua alta capacidade technica ao exercicio des-
sa nobre profissão, que attrahira sua mocidade, mas da
qual desviaram-no, desde logo, cuidados domésticos, que
o forçaram a tomar outro rumo. O Brasil, entretanto,
não perdeu, de facto, porque, ao engenheiro proficiente,
hábil e capaz de feitos utilissimos, substituiu um cida-
dão verdadeiramente polychresto que, num labor infati-
gâvel, durante 60 longos annos, illustrou os mais varia-
dos ramos da actividade cívica, honrando o nome bra-
sileiro e engrandecendo o patrimônio nacional peloexemplo fecundo de uma vida gloriosa e utilissima.

Como professor, espalhou o seu saber, profundo e
variadissimo, por duas gerações completas de patrícios;— como jornalista, emparelhou com os melhores dentre
os seus contemporâneos, excedendo a qualquer delles
na solidez da sua miraculosa erudição e na agilidade em
que esgriiniá. na polemica, assombrando os adversários
e o publico com o inesperado do golpes feridos com ele-
gancia, com precisão e com firmesa; — como litterato,
impoz a sua competência no conhecimento do idioma
vernáculo de modo a ser-lhe confiada, pela Academia
Nacional de Lettras, a presidência final da tarefa me-ritoria por que porfia esse instituto em firmar, de modo
acceitavel, a graphia normal da nossa preciosa língua-
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> fcfo rnnfmpm no jornalismo na-s^sliS7=s
thusiasta das locubi^çoes m^P 'y qualquer -
tholico mil an e nao de^ou «^^ brasilei-
me3mAxet 

se^a s «e" acle dc sua té, no esforço em

ST,;—««,. em -Hdas 1,utvç8e: e - - 
;

dade com que se vangloriava de a tei, de a ciuuv

tovôr o de progasal a eflicientemente, sempre que pos

SÍVel" r f qr Presidente pode-se dizer, com a máxima

»• !V u €"ií r£,5i;.rMsus
1=™ :=y = 7'y p..rs
1,'a desse amparo supremo, mata «ne nenhum outro con-

S°la 
sTnão estivéssemos já, Sr. Presidente, nos 

gradei-
vos dias da nossa tarefa patriótica, sem nenhum o ça
mento ainda concluído, eu proporia a suspensão da pio-"te 

Cessão em homenagem - ^"velmente mg-

recida — ao grande brasileiro desapparecido, na eme

S actual" entretanto, emitto-me a propor 
£ue 

da

acta conste o sentimento do mais profundo e do mas
¦e neitoso pezar da Câmara; e. mais, que se taça esto

representar, no enterramento hoje e suas exéquias re-

igiosas Por commissão nomeada pelo Presidência, da

qual façam parte alguns dos Srs. Deputados que sao

membros da Academia Brasileira de Lettras.
(Muito bem; muito bem. O orador é muito abra-

çado) .

¦/fi.

HUMBERTO DE CAMPOS

O Sr Humberto de Campos: — Sr. Presidente,

certo me não competia, a mim — membro que sou,

cnlbor", da Academia Brasileira de Letras - tomai

a palavra neste momento. Representam as letras na-

cionaes e principalmente aquella corporação, na

Câmara, tres brilhantes figuras, qualquer das quaes

poderia, sem duvida, exprimir com autoridade mais

accentuadà, o pensamento de todos nós. Lu preciso,

comtudo, externar pessoalmente a magoa que me

vae n!alma, a saudade que neste instante me do-

mina e a minha dôr pelo desaparecimento do mes-

tro eminente, c do querido companheiro de Acade-

mia, que foi Carlos de Laet. .
Não é evidentemente, opportuno, Sr. Presiden-

te recordar lendas pagas, literatura de infiéis, ao

falar de um espirito religioso como foi o desse il-

lustre brasileiro, cujo desapparecimento aqui lamen-

tamos A belleza literária não tem, todavia, nem

religião nem pátria. E é por isso que me vem a

memória, neste instante, uma lenda mussulmana,

:
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das que mais me commoveram na vida c das qu
mais alto falaram, nas minhas leituras, á minha ima
ginação. Certo dia, conta-se, dirigiu-se o Rei Saio
mão a uma planície, indo sentar-se no cimo da, mon
tanha mais alta. E logo correram íi cercal-o, ãsslo
merando-se no valle, não só os povos de todas a
laças, os homens de todas as terras, mas, também
os animaes de todas as espécies e as aves de todo
os climas. E celebravam, todos, feras e homens,
gloria do Hei dos Reis, quando se viu surgir n<
horizonte uma nuvem doirada, a qual se approxi
moti, lenta e leve, do monte que servia de throm
ao Sábio dos Sábios. Ao chegar deaiite do soberam
magnânimo, delia partiu um braço resplandecente
que empunhava uma taça; o uma voz, que parti;
da nuvem, bradou, entre o silencio commovido da:
coisas: "Aqui te trago, Salomão, o vinho da perpe-
tua vida, o vinho da immortalidade. Bebe-o, e serás
eterno; bebe-o, e permahccerás, eterno, sobre íí
terra!"

E então, todos os seres, — os homens de todas
as raças, os povos de todas as regiões da terra, —
aves e feras, — feras que dormiam nas furnas e
aves que dominavam o céo, todos, em coro, clama-
ram, bradaram numa só voz: "Bebe, Salomão, o vi-
hhc da vida eterna!"

O Sábio dos Sábios, WAi dos Reis, possuía, porém,a sua Egéria. Era a pomba Butimar. E immediata-
mente fez partir, á sua procura, por todos os re-
cantos do espaço, todos os abutres, todas as aves
de grande vôo. E veiu a pomba Butimar. Veiu e,
pousando no hombro, disse: "Não bebas, Salomão,o vinho da vida eterna; não bebas esse nectar por-que serias o mais infortunado dos homens, a maisdesgraçada das creaturas, o mais desventurado detodos os seres. Já imaginaste acaso, o que seria odestino daquello que permanecendo, eterno, na vida,visse desapparccer todos áquelles que amou, todos
áquelles (jue admirou, todos áquelles a que se pren-dera pelo coração ou pelo espirito? Não bebas, pois,Salomão, o vinho da immortalidade¦!'*.

0 Sábio dos Sábios recusou a taça; a mão res-plandescente se recolheu á nuvem; e a nuvem de-sappareceu,
Sr Presidente, pela angustia que Iodos nós, ho-mens de letras brasileiros, sentimos neste momentocoin a queda de um companheiro glorioso e, parti-culanuenl,., nos da Academia, com o desappareci-ent0 de W amigo que era nosso mestre, póde-semagmar o que seria o soffrimento, a tortura, a«graça, o tormento do homem que fosse perpetuo^ Icrra; e e movido por esta angustia singular, pelo,lnim'n,° GO'-"tól "esta hora, que, acreditandot'«Iuz,r o pensamento dos meus companheiros da
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ÍAcademia, membros desta Câmara, e que depois se

farão ouvir, venho trazer estas palavras de solida-

riedade ao pedido feito á Câmara dos Senhores Depii-

lados pelo meu nobre collega Sr. Aarão Reis, p'ira

que se concretize, em acta, este voto de tristeza, de

fsaudade e de (\òv, pelo desapparecimento de Ca* los

(le Laet. (Muito bem; muito bem. O orador é abra-

Içado).

AUGUSTO DE! LIMA

-Sr. Presidente, não havia necessidade, para honrar
a memória do grande escriptor brasileiro Carlos de
Laet, de que se accrescentiisse mais um elogio aos tn-
cos biographicos da sua personalidade, depois das pala-
vras eloqüentes do illustre representante do Pará Sr.
Aarão Reis, e do não menos illustre confrade de Acade-
mia, Deputado polo Maranhão, Sr. Humberto de Cam-

Se ô certo, porém, que não está na orbita do Parla-
mento tecer o panegyrico do extineto. missão mais pro-
pri il no Instituto Histórico e eGographico de que elle
ora ornamento e brilho; se é certo que não cabe á Ca-
mara dos Deputados o elogio literário de sua obra de
escriptor, cm boa hora lembrada pelo meu distinto col-
lega Sr. Humberto de Campos, elogio attribuido á Aea-
deinia Brasileira de Letras, da qual era o illustre morto
o decano e, sem competição, a-utoridade máxima emas
sumptos do glorioso idioma nacional — nem por isso
podemos separar esses predicados essenciaes do grande
vulto de Carlos de Laet.

Já tendo sido, entretanto, summariamente, frisados
esses bellos attributos 'da personalidade do extineto, fica*
lhe, ainda, a parte talvez mais substancial da alma, que
era' a do lutador pelas guindes causas.

Publicista, paladino das idéas liberaes no Império,
batalha dor sem descanço, pelo credo catholico, pela fé
evangélica, Carlos de Laet não encontrou no mundo lei-
go quem com elle pudesse competir no brilho, no de-
nodo, na firmeza de ataques e na inexpugnabilidade da
defesa das causas, quer políticas, quer religiosas, as
quaes deu a ^atividade de toda sua vida.

Jornalista político, foi no grande órgão do Mims-
terio 7 de Junho, o combatente que offerecia aos seus
chefes políticos o escudo inquebrantavel para as idéas
do programma desenrolado pelo venerando e grande bra-
sileiro, Visconde de Ouro Preto.

Quando miram as instituições, no choque de 15 de
Novembro, ainda, aquelle jornal imperterrito, temerário
mesmo se achava ao lado da estosa vencida, defendendo
com galhardia, com bravura, com abnegação, na previ-
são, talvez, de um martyrio cívico, a causa do throno
derrubando. -•'.:•¦ _ .

Ao se extinguir, no incêndio da rua do.Passeio, esse
órgão, essa tribuna em que elle proclamava os prirci-
pios vencidos, ainda assim o seu espirito liberal se ia
refugiar em outras columnas da imprensa, onde cont-
nuou a pregar abnegadamente o credo monarchico, que
animava as suas tradicionaes convicções políticas.

Catholico, sua acção de propagandista nao tinha 1 •

mites; sua penna era umai clava invencível^ na qual,
por vezes, temperava, com a acuida.de da sua mtelligea-

;: Xx
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cia a ironia que, freqüentemente, em meio dos debates,
desarmava o adversário no estrondo cF.s gargalhadas,
com que era acolhida a satyra fina e irrespondível.

Talvez seja, mesmo, esse o aspecto — o satynco,
() jovial, o ironista • o mais sadierite da sua maneira,
do seu estilo de escriptor. Ninguém, entretanto, se illu-
disse- ninguém tomasse ao pé da letra o tom de ironia,
de mor. acidade, de epigramma, tão habilmente mane-

jado pelo grande prosador: no fundo occultava.-se um
coração cheio de ternura, um homem capaz de todos os
movimentos da piedade christã, fibras para serem em
ternecidas pelo affécto da familia, da phihmtropia, da
amizade, em que elle contava innumeras conquistas,
até no campo adversário da politica, ou da religião.

0 Sr. Alberico de Moraes* — Muito bem.
0 Sr. Augusto de Lima: — Colheu, como poucos

missionários da confissão religiosa christã, muitas al-
mas, vencidas pela, convicção, pelos seus argumentos,
persuadidas pelo exemplo do seu valor affectivo, pela
sua enorme dedicação á causa a! que se consagrava, o
que lhe valeu a grande distinccão de ser, pelo pontifico
Papa Pio X, agraciado com o titulo de Conde.

Sr. Presidente, bem disse eu, ao começar esta sim-
pies oração, estas palavrais que aqui estou proferindo,
que a biographia de Carlos de Laet não deve ser Ira-
cada, aqui, e na, hora presente, pois comporta grande
desenvolvimento.

Só a enumeração de seus trabalhos tomaria grande
parte do tempo e da attenção da Câmara.

Desde 1887, conheci o brilho da penna de Carlos de
Laet no Microcosmo, do "Jornal do Commercio", mais
tarde transferido para o Rodapé do "O Paiz". Appare-
ceram depois os seus trabalhos de critica literária, os
seus grandes estudos apologeticos, em relação á crença
religiosa e aos vultos do catholicismo, e, ultimamente,
é preciso que se salientem os esplendores de sua. penna,
ainda quando bruxoleava a luz daquella existência. Não
ha uma semana, "O Jornal", scintillante órgão de pu-
bli cidade desta Capital, estampava, como testamento de
Carlos de Laet, bellissimo artigo, que elle ditara do
seu leito de agonisante.

O Sr. Francisco Morato: — Foi o seu canto de cysne.
0 Sr. Augusto de Lima — Associo-me, Sr. Presi-

dente, ao voto de pezar solicitado pelos oradores que se
precederam, aifim de que chegue ao conhecimento de
todo o paiz, depois de ir até o intimo da familia desse
grande exemplo de virtudes, o sentimento profundo de
magoa, que enluta os membros da Câmara dos Depu-
tados e, de certo, reflecte a dôr de todo o coração bra-
sileiro pela peruai da maior autoridade que actualmente
avultava nos segredos e na sciencia do idioma pátrio...

O Sr. Viriato Corrêa — Do maior estylista brasileiro.
O Sr. Augusto de Lima — ... ao qual se dedicou

durante toda a supj vida. (Muito bem; muito bem. 0
orador é abraçado).

HENRIQUE DODSWORTH

O Sr. Henrique Dodsworth (pela ordem) requer
e obtém permissão para fallar da bancada.

O Sr. Henrique Dodsworth: — Sr. Presidente,
depois das orações aqui proferidas pelos illustres
Deputados, Srs. Aarão Reis, Humberto de Campos e
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\uguslo de Lima, nada mais me restaria dizei-so-

Mios traços biographicos da personalidade de Car-

l0S 
A eircumstancia, porém, de ser eu membro do

corno docente cio instituto official de ensino onde

Crdos e Laet representava uma das expressões
nv is eleva.las da sua autoridade - o Collegio Pe-

,o II _ leva->nc a associar-me, da tribuna, ao voto

dè pesar requerido em virtude de seu passamento,
m 

'orne 
do magistério da Republica e, especial-

,''cnle, no dos membros presentes da bancada do

Districto Federal. . .
O Sr. Alberico de Moraes: — Muito Dem.

O Sr. Adolpho Bergamini: — Associo-me de co-

ração a essa homenagem.
O Sr. Henrique Dodsworth — ... pelos quaes,

nora isso fui devidamente autorizado.' 
0 i ágslcrio perde, Sr. Presidente, na pessoa

dn i1 usiri-escriptor, não só uma figura de notável

rch o lelhclud, relevo cpic costumava iMiipresUu,
níils a t&los os aspectos de sua actividade, como um

;• X ore essm-es mais dedicados ao ensino publico
Ainda reccnleniente, o Sr. Carlos 4?:™^^
vnlor-se de dispositivo de lei que lhe permittiria
da, d na a doecnein effccliva «lo Collegm, pre enu

abrir mão do favor legislativo e continuar no exe,

,'Í('Í"l.oucos'professores, no Brasil, sc poderiam ufa-

n.u. | 
" 

finfluído, como Carlos de Laet no eu -

£ £ rasft" sí^k &
%£&£&£^.'%'&K' ,cujos, cnsinan p,,osi(k,nU,, 

preCis0 acerescentar

^ricto ^ral í««l? r->'pX fan0eehnmitoVOd0e
cix;XdVü;rwx:^-x^ 

¦**o.,*..
c abraçado).

m



......,,.

VKJ.

REQUERIMENTO VERBAL NA SESSÃO
NOCTURNA DE 7 DE DEZEMBRO DE 1027

A. PINTO UMA

O Sr. Pinto Lima (para assumpto urgente): —

Sr Presidente, antes de V. Ex. por em votação o
requerimento do Sr. Maurício de Lacerda, eu pediria
a V. Ex., que consultasse o Conselho, certo, de ante-
mão, da sua annuencia, se permitte seja inserido em
nela um voto de profundo pesar pela morte do Dr.
Caídos de Laet, que foi inconiestavelmente um gran-
de brasileiro, que não só honrou as letras nacionaes,
como o magistério brasileiro.

O Sr. Maurício de Lacerda: — Como exemplo
de caracter.

O Sr. Pinto Lima: — Creio que não é preciso
fazer maiores elogios do que o que acaba de dedicar-
lhe o Sr. Maurício de Lacerda. Estamos honrando
o caracter de um homem, digno de apreço do Con-
selho Municipal e da cidade do Rio de Janeiro.

Peço ainda a V. Ex., que nomeie uma commissão
de Intendentes para acompanhar o enterro e exe-
quias do illustre escriptor, prestando-lhe e a sua
Exma. familia, todas as homenagens que o extincto
merecia neste momento de luto e de tristeza para a
Pátria Brasileira. (Apoiados)

E' approvado o requerimento verbal do Sr. Mau-
ricio de Lacerda.

E5 igualmente, approvado o requerimento verbal
do Sr. Pinto Lima.

O Sr. Maurício de Lacerda (pela ordem): —
pede que conste da acta ter sido approvado unani-
memente o requerimento do Sr. Pinto Lima.

O Sr. Presidente: — Nomeio para a Commissão
requerida, os Srs. Malcher Bacellar, Henrique La-
gden e Pinto Lima.

yy
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ASSIS CHATEAUBRIAND

Na minha formação jornalistiea, li, com parti-
ouíaridade, quatro homens (p[e então niniliivamim
imprensa (liaria: Ruy Barbosa, Carlos de Laet A cm-

do Guanabara e Eduardo Salamonde. Ruy Barbosa
não exercia, quando em 1908 me estreei nojornalis-
mo a imprensa militante. Ruy fazia questão de ser
.uu'todos os sentidos um jornalista, mas na verdade,
-He nunca fez o jornalismo como profissão, e sim em

finceão da sua carreira política. Ruy Barbosa vinh-.
a arena'iornalistica quando lhe ditavam esse

Paia a üll-IUI ,|wi ;.<..!..- v .. v,... .

noDarccimeríto, as contingências das suas attitudes (k

homem de partido, [nculcava-se jornalista; timbrava
em ser sobretudo jornalista: orgulhava-se do pendor
Lrresistivel, que havia no seu temperamento, para a

vida de imprensa; nias como Chateaubriand o outro,

o orando épico, o que elle era principalmente era uni
n&iticó:para quem o jornalismo, tal qual a oratória,
coiistituia uma das armas de combate da sua panoplia
He lutador. Do oíficio, Ruy conhecia primorosamente
rt artigo d" fundo, o editorial. Tanto que nodiario em

oue escrevesse, o seu artigo, enorme, abrangia o jornal
todo. O publico comprava apenas para lel-o.

Mcindo e Salamonde eram mais homens de im-

orousa; entendiam muito mais profundamente^da^suu
õrte Um artigo de fundo, um tópico de Alcmdo üua-

nabara ou Eduardo Salamonde, na "Imprensa ou

no "O Paiz", eram paginas de uma concisão, de uma

sobriedade, de uma penetração, onde o iniciado re-

conhecia para logo as qualidades mestras do doutrr-

Ha quinze annos, a imprensa carioca, sem a pu-
blicidade excellente de que dispõe hoje, tinha toda-
V a muito mais esplendor intelectual e revelava mm-
to maior capacidade profissional nos homens que a <li-

;„¦ n Â cindo Guanabara ou Salamonde eram xlois

articulistas completos. Foi lendo-os, que adquiri em
aráhcie parte desde cedo a convicção de que o ra-

c 
', 

o é um argumento mais sério do que um adjc-
rwÒ contundente. E* uma tristeza quando vemos

hoje occupàdas de uma prosa medíocre, sem nialu-ia.'eo* 
minas que elles encheram de uma doutrina, da

; uai podíamos divergir, mas que era sempre aprc.se.-

tada sob a fôrma mais elevada, parecendo escripja ce

uvas ranças e punhos de renda. Como padrão de

cuítarí não I possível ver descido mais baixo do que
esta actualmente o nivel do jornalismo carioca.

De Carlos de Laet consegui reunir, quando estu-
«Rude de humanidades, na província, para mais de
400 artiaos Elle mesmo se assombrou, quando lhe

eommuniquci a massa de trabalhos seus que eu pos-
-ida na minha miscelanea de estudante. O ti aço mar-
eado da personalidade jornalistiea de Laet era o pam-
phletò. Publicista, humanisla, philologo, ensaísta, cri-

Íeo de religião, o que distinguiu de modo especial a

sua personalidade de escriptor era a polemica - ge-
nero antigo, meio em decadência, mas em que o velho

i .._..
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• , ií.im psarimia com estocadas de gênio. Ruy Bar-
jornalista esgriiiiJ.. n"1 *- <v.iorm T noí ern um-fa.,n só linha mais do que elle, fôlego. 

^fet 
<£f l™

;; v'rsario muito mais temível, muito mais pengup
; 

'o 
ue 1.uv. listo era incapaz de ironia, de malícia,

d- «raça Quando pretendia fazer verve, era quasi
,-ofôsco Ruy tem uma pagina contra o senador Ga

hriel Saldado, oue é bem um trecho de prosa bufa.
v, ;t rainha existência vi incapacidade maior
,,,:;,;, ironia ou a satyra, do que revelava Ruy Barbo-
sa. Dalii a grande melancolia da sua prosa.

Em Laet era este o gênero predileclo, que elle
exercitava com maestria incomparavel. Matava um
aüvcn-sario com uma phrase, com uma piada. A arti-
iharia da piada, que brandia Villemessant, era a sua
arma favorita. Quem fosse por elle alvejado, nao
escaparia. Tinha nas mãos farpas, e a sua volúpia era
ã'do matador, na praça de touros. Sorria embebendo
cada uma dellas, na carne viva, palpitante, do adver-
sario.

Quando, em 1919, assumi, a chefia da redacção do
-Jornal do Brasil", com elle insisti, de todo omodo,
para retomar o seu posto de collaborador, ali. Nao
qüiz. E foi apenas em 1925, depois que rompeu com
o governo Bernardes, que aceitou o convite que. lhe
fizera O JOBNAL, em outubro de 1924, para nos dar a
sua eollaboração.

O ultimo artigo de Laet, que foi escripto quinta-
feira, para O JOBNAL, tem uma significação ímpres-
sionante. O velho pamphletario, já nos últimos dias,
alquebrado, a derradeira pagina qne faiscou da sua
intelligenciá fascinante foi um protesto contra a bar-
baria, maior do que a guerra civil, da erecção de um
monumento em São Paulo aos que se bateram pela
legalidade bernardista. Carlos de Laet não se eximio,
no leito de dor, ao dever de lançar um brado contra
essa perpetuação dos rancores da guerra civil, num
paiz que ella acabava de devastar.

Desse modo, o desenlace do grande jornalista
lem qualquer coisa de heróico. Como Cyrano de Bèr-
geràc, elle fecha os olhos, tendo ainda a espada na
mão, para varar os preconceitos estupidos do faccio-
sismo. Carlos de Laet pôde dizer-se que recebeu a
morte de pé como um matador, na praça de touros.

O Jornal 8 de Dezembro de 1927.

é=^^W®T/=)



CARLOS DE LAET
JAGKSON DE FIGUEIREDO

A morte de Carlos de Laet, de (piem me separaram

ao fim da sua vida, as funestas dissenções políticas

destes últimos tempos, força todas as asperezas do co-

ração, destróe-as, mesmo, para que eu só ouça o que

me diz a consciência em face da sombria majestade

desta scena: o lutador que jaz por terra, vencido, em-

fim, mas pela lei da própria natureza.
A morte dos homens de luta, porém, o que luta-

ram sempre no dominio das coisas rcaes, e não qui-

/eram passar como espectros de idealismos mais ou

menos obscuros; a morte dos homens que, de posse

das verdades eternas, jamais sahiram, no entanto, do

terreno dos factos, tem algo de ainda mais myslerioso

que a dos outros homens — lutadores ou nao — mas

pai-a (piem a vida foi a constante elaboração do que

quer que seja de parecido com um sonho.

A morte dos homens como Carlos de Laet escla-

rece de modo como sobrenatural, esta espantosa du-

vida de cada um de nós: o que vale uma vida, o que

vale um esforço individual, na ondulanic, inexincavel

trama da vida social, da vida humana, emfim. •

Sabe-se, desde que elles desapparecem - os Uo-

mens como Laet - que falia alguma coisa de real, de

palpável, de "contavel" á sociedade do seu tempo, e

ainda por muito tempo.
A obra de um creador, em qualquer ordem da vida

literária, ficará substituindo-o, e, ás vezes, ate com

vantagem na imaginação dos seus contemporâneos ou

das futuras gerações.
Mas um lutador como Laet não vive somente a
- Hn- homens vive na "vida" delles, delia

imaginação dos homens, vive nu

Ia/ parte, por assim dizer, é um dos factores, um dos

ei mento de orientação em tudo quanto «Us mgue o

bem do mal, o que significa: em todas as quês to que

interessam verdadeiramente a vida das creaturas hu

manás. _ , n ,A„ vmrrvi-
A sua actividade abrange nao so os actos huma

nos mas também os actos do homem, segundo a d.s-

tincçâo clássica, abrange-os, porque o qne ellv su

é, antes do mais, levar estes a se i.W*»g

áquelles pela transformação interna da reflexão, da

meditação e da crença. .

Vivo, um homem tal, é natural que ™°<^ <"

é natural que o odeiem todos quantos se 
g^çpn

sedentes ou não, defensores das situações dúbias, das

SmSS deleitosa preguiça ou da covardia ...con-

fessavel.
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pcor ainda: elle fará injustiças, ferira quem na.

„ merece, oãó se defenderá lambem de paixões vio-

lclllas, só, pelo habito da luta, objectivadas com ap-

ivirente serenidade. . . .' 
Mas „ bem geral da sua obra, da sua mdsiva

,c.lü;içflo cm meio dos honu-ns, este sobrepoe-se sobe

;,ulilllK.nt(. a essas falhas ,1c ioda a actividade ,>,-»-

priamente humana.

Ema coisa sabem todos e é que neste ou naquelle

áçbate, nesta ou naquclla decisão, neste ou naquilo

,lK)(]1IC de interesses, é força contar com a voz, com

a consciência do lutador, que pesará deste ou daquelle

lado. e é preciso contar como se, de facto, ella fosse

uma parle integrante da opinião publica, ou pelo me

nos, da opinião dos homens (pie conquistaram o d;

reiío de te)1 opinião.

Morto Carlos de Laet, todos nós, hoje em dia,

lhe rendemos, quase insensivelmente, esta homena-

gem: se o Laet ainda vivesse esta opinião não seria

dada, assim as claras, contra os interesses da Igreja,

este juiz (ia extineta monarchia seria mais commedido

no exercício da sua maledicencia". . .

E' a falta, a falta positiva, imposta ao senso in

terno quase como aos sentidos a ausência do gigantes-
eo vulto de montanha que compunha, que dava um ar

de heroicidade á paisagem material.

Sem perdoar, nem mesmo á sua memória (pois

peccado maior seria aqui injurial-a com uma menti-
ra) o que considerei injustiça delle para commígo, c

após tantos annos em que lhe demonstrara a mais
respeitosa amizade, sinto-me honrado, no entanto,
com render-lhe publicamente esta homenagem que,
estou certo, elle ainda saberia prezar, porque é a de
uma consciência que terá erros iguaes aos seus, mas
(pie, se bem que não com o mesmo brilho, só tem tri-
lhado os mesmos ásperos caminhos de lula, os cami-
'íiiips (pie (dle amava: os dos combates em prol da
Igreja de Jesus Christo, e das idéas que a aceitação
da sua fé como que naturalmente impõe ao senso
eommum.

"Se a vida — dizia ha pouco tempo a nobre alma
da Condessa de Noailles — se a vida, com as suas nu
morosas e diificeis circunstancias, nos separou dos
nossos amigos, a morte cruel, por um odioso dom, no!
os dá, de novo, súbita e inteiramente, na sua désplante
irrupção, pelo seu choque de tantas resonaneias, sei
immediato e profundo appello á memória."

E' o que se dá commigo, neste momento, em reb*
. ção a Carlos de Laet.

Nada vejo senão aquelles oitenta annos de sob*
rana energia posta a serviço da causa de Jesus Chn
to e da sua igreja, formidável figura de lutador que
imprime masculinidade e vigor ás linhas mestras cia
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acção social catholica ,iium meio, como o nosso, tao

intenso ás mais necessárias e elementares distincções

entre a verdade e o erro.

Eu não me preoccupo aqui nem com o que foi

Laet como escriptor, como estilista, como ironista ou

com qualquer outra feição da sua aclividade intelle-

ciual.
O que eu quero ver é o que não vejo mais, o que

eu quero homenagear é ao seu vulto de lutador quase

incomparavel, na historia desles ullimos cincoenta

annos dc vida brasileira.

Sou dos que sentem realmente que o Brasil per-

deu um homem de verdade, sou dns (pie sentem real-

mente que está faltando alguma coisa de sério e dc

furte na orchestração das nossas angustias, das nossas

duvidas das nossas lutas sociaes.

-^EiTl.
®Qv\
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O UL TI MO COM BA TE DE
CARLO

O BATALHADOR, QUE IA MORRER DAHI A CINCO

DIAS PEDIU MISERICÓRDIA PARA AQUELIm

QUE AINDA IAM VIVER

MOZART MONTEIRO

(Para O JORNAL)

Não podem ser indifferentes ao paiz as ultimas

palavras que Carlos de Laet escreveu para o pabjco.
Em Carlos de Laet, o que o Brasi perde neste

momento não é só um educador illustre; \u\o é so
um publicista brilhante e culto, que honrou durante
mais de meio século as letras nacionaes: — é também
um homem de caracter.

Salientar o traço do caracter na complexa p?rso
nalidade de um homem de letras, que morre aos oiten-
ta annos de idade, depois de ter lutado com a penna
desde a juventude até quasi o momento de descer ao
túmulo, — é fazer, a esse vulto, um elogio que poucas
vezes se poderá repetir no Brasil contemporâneo.

Esse elogio, entretanto, pôde fazer-se, com justi
ça, a Carlos de Laet.

Poucos homens terão manejado neste paiz penna
mais valente; poucos terão travado, no terreno da
palavra escripta, maior numero de combates ardoro
sos; raros terão, como elle, grangeado tantas vicio-
rias.

Combateu firmemente durante mais de cincoenía
annos contra adversários de todos os portes; contra
idéas de tudos os quilates; contra preconceitos de to-
das as castas.

Polemista vigoroso e hábil, sabendo accoinmctíc]
e recuar conforme as circumstancias, Laet, ainda mo-
ço, enfrentava Camiilo Castello Branco, para, depois,
eom esporas de cavalheiro, com o cinturão de ouro
conquistado nesse combate, pelejar com adversários
que não tiveram nem a força nem a destreza de Ca-
nullo.

Nos duellos da palavra, quer falada, quer escripta.
lia casos em que a victoria não se sabe com quem
ficou.

Laet, manejando uma penna de mestre,- que oi a
parecia um florete, ora se afigurava um punhal, ora
recordaria delicada agulha, devia de conhecer todas
as regras, todos os segredos, todos os mysterios da
arte de lutar com a palavra escripta. Dahi, a sua te-
mibilidade na polemica, no commentario ou na criti-
ca. Dahi, também, dar elle a impressão de nunca ser
vencido nas pelejas que sustentava.

Já octogenário e quasi cego, alimentou durante
mezes uma campanha jornalística, na qual conseguiu
interessar a opinião do paiz, — essa opinião que, va-
riayel e renovada, sempre admirou a penna que, cm
mais de meio século, ora embebida cm sarcasmo, ora
revestida de ironia, ora mergulhada em piedade, sem-
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ore scintillou, quer ao serviço da Coroa ou dos prin-
eipios monarehicos, (píer ao serviço de Deus ou da
Imeia Catholica.

Homem de fé e homem de caracter, elle chegou
oos oitenta annos sustentando e propugnando as'mesmas 

crenças religiosas e os mesmos princípios po-
liticíÒs que esposara na mocidade.

Derribada a monarchia, Laet atravessou quaren-
ta annos de regimen republicano sem adherir a Re-

publica. E a prova de que, sem alienar os seus. pnn-
cimos monarehicos, nunca desejou o mal da Repuuli-
ca e sempre aspirou á felicidade da Pátria, esta era
tudo o que elle fez ou escreveu na vigência do actual
regimen, e sobretudo nas ultimas palavras que publi
cou, cinco dias antes de morrer.

Taes palavras são as que constam do artigo que
Laet inseriu no O JORNAL do dia 2 e que sc insere-
vem sob o titulo de "Divisão Nacional .

Nesse escripto, que foi o derradeiro que saiu da
nm oenna, o grande lidador, o campeão de numero-

as bata hás dn intelligencia, mostrando anula um v-
"or 

e i 11 brilho espiriluaes que nao pareciam de um

moribundo, ergueu pela ultima vez a sua palavra
)tlra! exprimindo um anseio, que é também o da na-

cão clamar pela amnistia.5 
Hecordando que era essa a medida que adoptava

!vs.n nas t s civis de Roma, e apontando, mesmo

uo Brasil o exemplo de Caxias na Guerra dos Far-
";Us 

- o grande lutador, encerrando essas suas pa-
S e tenninando a sua vida de campanhas nao

hesi?ou em dirigir-se ao presidente da Republica,
•u-nnmolhando a concórdia. .

Ku- ia Deus que a heróica penna que se quebra
ainda va ente e quê, no seu canto de cysne, supplica
i' e nkh le não há riscado em vão as palavras que

álá u esse escripto e que merecem ser recordadas
como sè tivessem sido insculpidas na rijc/.a do mar-

m01'0 
batalhador, que ia morrer dahi a cinco dias,

pediu misericórdia para aquelles que ainda iam vi-

ver.

9 de Dezembro de 1927.

Mm3

*»



A OBR/Ide CARLOS de
GONÇALO JORGE

n h 
tem uma virtude preciosa - e

fiel aos amigos mortos - o Sr. Beneveputo^mu
propõe o levantamento de uma estatua a Cailos cit

.arI. Aopella nesse sentido para os catholicos do Rio
- e proniptirica-se a dar, elle próprio, a parte arlis-
íica do trabalho. n ,n„5.

Eis uma nobre idéa, e com a qual todos estai ao
de pleno accordo, independente dos dogmas que abra-

' °E''certo 
que Carlos de Laet foi um grande defen-

sor da religião, e isso lhe valeu por parte de um cen-
tro espirita as mais atrozes aggressões. Cumpre ae-
creseentar que elle jamais se sentiu attingido por essas
aggressões e que sempre as respondeu com aquen\
destra elegância de que tinha o segredo. (

Xinguem no Brasil teve uma vontade mais tone
de escalar os caminhos do Céo e conseguir um logar-
zinho azul na bemaveníurança. E, não obstante a ir-
reverencia natural do seu espirito, elle nunca teve
para os dogmas da Egreja, senão uma uneção da le,
esperança e piedade.

Mas isso não quer dizer (pie somente aos catho-
Jicos deva caber a iniciativa de erguer uma estatua a
Carlos de Laet.

Elle foi um homem de grande gosto, um artista,
um escriptor do mais raro talento. Todos quantos
prezarem essas qualidades desejarão contribuir para
esse monumento.

Sempre tive um grande receio das estatuas no
Brasil. Aqui parece que um máo destino pesa sobre
os poetas, e os escriptores, determinando que os mais
bellos e harmoniosos entre elles sejam victimas dos
esculptores mais ineptos. Nabueo, Castro Alves e 01a-
vo Bilac sofírem, nas praças publicas de Recife, São
Salvador e S. Paulo, injurias crudelissimas. E quem
já observou as maquettes para uma estatua a Machado
de Assis, — maquettes que se conservam na Acade-
mia Brasileira — sabe comprehender a iniqüidade
com que os nossos artistas, numa commovente unam-
midade, pretenderam castigar aquelle que commeUeu
o crime de escrevei* romances lindos.

Quanto a Laet, não sei que impressão elle teria
sobre uma estatua." A alma tios homens é frágil E
mesmo áquelles que não acreditam na razão das lio-
menagens publicas, ao recebel-as, sentem a alma inun-
dade de delicias. O mais sceptico, o mais indifferente
dos espirixos, quando ouve, nos Campos Elyseos, a no-
ficia que i__e leve o gênio Camitlus de que lhe foi tri-
britada tuna homenagem publica, sentir-se-á commo-
vido, na. alegria de pensai' que a sua lembrança per-
sistirá durante algum tempo — dias, annos, ou seçn-
los, não importa... — na terra onde a memória dos
homens é vão passageira.

Com referencia a Carlos de Laet, nós lhe deve-
mos muito. Elle representava o que nós Unhamos de
mais verdadeiro e mais exaçto, na arte de escrever.
Manejando essa lingua complexa — em que os escn
ptores ou se tornam puristas e passam a viver entre
múmias, resuscitando os modelos msopportaveis dos
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velhos rheíoricos, como o Padre Vieira, ou então .es-
ES esses modelos, para escreverem pip. gi> a

1 • Vi r entremeiacla de expressões adveniicias, cheia
." Aobi los forasteiros - - elle soube guardar-se sen-
.lesse <lous extremos. Sua prosa tem a purexa' 
m ida dos clássicos e tem lambem a novu aue ,

• ,,„•¦•, n «faca dos dias de ho e. Mais taicte, ute
U'^ 

Au-aln 
' 

i e, tomado como exemplo do clássico
i 

', acu,ra. 
li com que filiai cuidado esse

01-asileiio ( 'A} 
cultlira brasileira contra as pen-

erudlt? ,.','1,10 um regresso as idéas portuguezns!

;,„;•.,.,., a orthographia offieial lusitana
por tudo isso pelo consciência dos seus

nrocessos, ^la^iecundicíade de sua obra multiplica-

H prodigiosamente em artigos, alguns dos quaes sao

. ,'lldeiras obras primas - eu estou plenamente de

acordo com a idéa do Sr. Benevenuto berna.

Mus ha alguma cousa que acho mais urgente uo

<!UenbraSde 
Carlos de Laet, está perdida em jornaes

mc rolleccões das folhas cariocas. Aquelle
dispersa nas c( Kc oe Aia iU n() escrever,
<*w A 

U'T 
r!e n os encheu columnas de jornaes

e que durante ( ec.nn neneu encerrem
(l;i pr0Sa mais bçlb nu 

^«¦' 
" 

^s qll, guar-
o testemunho s 1 R,^ em Recife(
dam seus artigos. I m a.i 1, 

J» ^Carlos de Laet--
ceI'Ca <k' ÍU!2«^ ipbofaté^l5. Eu pro.
e isso encerrando ^^^^Mvistà não tendo rece-
prio, que sou um pessif^^g^ „em o dom
Uo dos deuses nçiu o d.om a <>' 

;.(h|(1:|S dezenas
mais precioso da 1 >ac*t nen > LU11 u * . d LaeL
(1, al.tigos dos últimos 

^P^^^áüitiitè esse
Ora, parece-me qíue. ecolhOl 

^ ^
;U'!ÍgOS', °-ííl,:i!f 

de 
"íVn 

e de umor, seria mais útil
lhaute de ironia, de satyia . 

Q müiumu a-
do que o levantamento de uma tsmtim.

to poderia vir clepQis. llin£mem tem a verdadeira
Diante de uma estatua, ^guuu^ )U

impressão da grandeza de W bpraom q .,,cVenU.
vida a escrever. No fundo, a Wc*«m^nícmpiai uma
ás massas. Um homem . nci , ao co ^

estatua, saberá reconbçec aciuellc d 
guCn.oil.c..,

perpetua, se se tratar detiing, <- ^

!U mesmo de um homem de Estado. a6tcrnliua(la
ha no Rio quem deixe de sabey que u

estatua representa HonanoPe^ot., e^ 
^ esçn

representa I). teos o 1, •- m
ta o Duque de Caxias. nvtistás os escriplores, o

Mas com os poetas, os arti, s, 3 
vagabundos

cas0 é differente. Benv poucos daqueUes^ »

qae á noite fazem os seus _^stos 
ql!e alli exis-

, o Passeio Publico saberão u os 
^ „ Fagülldcs

tem representam homens que st cnai

Varella 011 Gonçalves 1)ia^; {la Republica pode-
Não sei se o próprio g^^f .a Cusiem- as

ria autorizar a «meessao > <a de , t.
despezas com a pubheaçao . oh^ ^

Sei, porém, que, se o go# 11 nãQ n0 pll7
«lades e as angustias de un a g a umo;.U) 

poderão
der tentar, os amigos do cscnp

corajosamente fazel-o pronipto a pôr á dispo-
Quanto a mim, eu ç^tpupiP £ 0rgani/aiem o

sieno das commissoes que p rX^ -

pouco que, pelo meu lado, puciei

, r> „o!7 1° de Dezembro de 1927.
Jo/k'(/; do Brasil, l.> cie
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A OBRA de CARLOS de LAE1
GONÇALO JORGE

Lm homem que tem uma virtude preciosa -

Hei aos amigos mortos o Sr. Benevenuto Berna
nropõe o levantamento de uma estatua a Car os o,
1 ael Appeiia nesse sentido para os catholicos do Rn

. e promptifica-se a dar, elle próprio, a parte aríi
ti ca do trabalho. ..

Eis uma nobre idéa, e com a qual todos estar;
de pleno accordo, independente dos dogmas que abra-

' 
E' certo que Carlos de Laet foi uni grande defen-

sor (ia religião, e isso lhe valeu por parte de um céJ
tro espirita as mais atrozes aggressões. Cumpre ac
crescentar que elle jamais se sentiu ãttingidO por essa
aggressões e que sempre as respondeu com aquei. i
dastra elegância de que tinha o segredo.

Ninguém no Brasil teve uma vontade mais forte
de escalar os caminhos do Céo e conseguir um logai -
zinho azul na bemaventurança. E, não obstante a
reverencia natural do seu espirito, elle nunca teve
para os dogmas da Egreja, senão uma uneção da
esperança e piedade.

Mas isso náo quer dizer que somente aos cacho-
lieos deva caber a iniciativa de erguer uma estatua
Carlos de Laet.

Elle foi um homem de grande gosto, um artista,
um escriptor do mais raro talento. Todos quanto...
prezarem essas qualidades desejarão contribuir par:
esse monumento.

Sempre tive um grande receio das estatuas no
Brasil. Aqui parece que um máo destino pesa sobre
os poetas, e os escriptores, determinando que os mar
bellos e harmoniosos entre elles sejam victimas dos
esculptores mais ineptos. Nabuco,, Castro Alves e 01a
vo Bilac soífrem, nas praças publicas de Recife, Sao
Salvador e S. Paulo, injurias crudelissimas. E quem
já observou as maquetíes para uma estatua a Machado
de Assis, — maquettes que se conservam na Acade
mia Brasileira — sabe comprehender a iniquida(b
com que os nossos artistas, numa commovente unam
miclade, pretenderam castigar aquelle que commettei
o crime de escrevei' romances lindos.

Quanto a Laet, não sei que impressão elle lei
sobre uma estatua. A alma dos homens é frágil
mesmo àquelles que não acreditam na razão das lio-
menagens publicas, ao reeebel-as, sentem a alma inui.
dade de delicias. O mais sceptico, o mais indiffererm
dos espiritos, quando ouve, nos Campos Elyseos, a no-
ticia que lhe leve o gênio Camillns de que lhe foi ívi
butada uma homenagem publica, sentir-se-á commo
vido, na alegria de pensar que a sua lembrança pe
sistirá durante algum tempo — dias, annos, ou see
los, não importa... — na terra onde a memória d<
homens é iãO passageira.

Com referencia a Carlos de Laet, nós lhe dfc>
mos muito. Elle •representava o que nós Unhamos >
mais verdadeiro e mais exacto, na arte de escreve'-
Manejando essa língua complexa — em que os esc,
piores ou se tornam puristas e passam a viver em
múmias, resuscitando os modelos insoppòrtayéis d<
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velhos rhetoricos, como o Padre Vieira, ou então des-
denham esses modelos, para escreverem numa gíria
impura entremeiada de expressões adventicias, cheia
dc vocábulos forasteiros — elle soube guardar-se som-
-pre desses dous extremos. Sua prosa tem a pureza,
a medida dos clássicos e tem lambem a novidade a
frescura, a graça dos dias de hoje. Mais tarde, elle
será naturalmente, tomado como exemplo do clássico
brasileiro de agora. E com que filial cuidado esse
erudito defendia a cultura brasileira contra as oev\-
"•osas tentativas de um regresso as ideas portuguezas!
Elle sempre foi, na Academia, uma sentinella desperta
Contra a orthographia official lusitana.

Por tudo isso pelo consciência dos seus

processos, pela fecundidade de sua obra multiplica-

lia prodigiosamente cm artigos, alguns dos quaes são

Verdadeiras obras primas — eu estou plenamente de

accòrdõ com a idéa do Sr. Benevenuto Berna.

Mas ha alguma cousa que acho mais urgente do

eme essa estatua.
\ obra de Carlos de Laet, esta perdida em jornaes

dispersa nas collecções das folhas cariocas. Aquelle
mi» teve uma fecundidade maravilhosa no escrever,
c eme durante decennios encheu columnas de jornaes
da prosa mais bella, não deixou livros que encerrem
o testemunho de seu talento. Ha pessoas que guar-
dam seus artigos. Um amigo meu possue, cm hccile,

cerca de quatrocentos trabalhos (le Carlos.de Laet --

v isso encerrando trabalhos escriptos ate 191;>. Eu pio-
brio, que sou um péssimo archivista nao tendo rece-

)ido dós deuses nem o dom da Ordem nem o dom

mais precioso da Paciência; tenho.guardadas c^nas
etc artigos dos últimos tempos dc Carlos dc Laet.

Ora parece-me que recolher seriadamcnte esse

artigos,'organizar com elles uma obra durável, b -

1 „de de ironia, de satyra e de humor, seria .mai^.t
do que o levantamento dc uma estatua. O monumu.
to ooderià vir depois. . . .' 

Diante de uma estatua, ninguém tem a ven hu c , a

impressão da grandeza de uni homem qi»^WU -

vida a escrever. No fundo, a literatura e indnieienic
nas sas Um homem inculto, ao contemplar, uma

estatua saberá reconhecer aquelle (pie essa cmlua

ner A. se se tratar de um heroe, de um guerreiro.' 
e Ino de uni homem de Estado. Eu crem, *ienao

ha no Rio quem deixe de saber que uma deteimi ai^

„ representa Floriano Peixoto e^um
representa D. Pedro I, e que uma terceira lepicsçn

Ul °^comeosCapoetas, 
os artistas, os escriptores o

caso é dit»' Bem poucos daquelles v^^do

quê á noite fazem os seus sonhos de :'"° 
„'','.xis-

do Passeio Publico saberão que os busios o .^ ;
tem representam homens que sc chamaram tagumtcs

Varella ou Gonçalves Dias. !ymnhlic- bode-
Não sei se o próprio governo da RçpubUc^RWlV,

ria autorizar a concessão da veroa pa a eu uma

despezas com a publicação da obra de Ca de 1 .„i .

Sei porém, que, se o governo, premieio pcIas 
^iie^fi-.

dades e as angustias dc uma grande crise, na( ^
der tentar, os amigos do escriptor morto poderão
corajosamente fazel-o. A , rv-.T)0.

Quanto a mim, eu estou prompto a poi u

sicão cías commissões que para isso se orgam/an-m o

pouco que, pelo meu lado, puder lazer.

Jornal tfo Brasil, 13 de Dezembro de 1927.
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Ben-J AM! m COSTALLAT

O aue de mais notável havia, naquelle illustre nn-

cião, era a mocidade de seu espirito.

Xesla terra de tristes e de melancólicos, Carlos de,

Laet, com os seus oitenta annos, aclmiravcimente luci

dos e brilhantes, era uma excepção quasi escandalosa..

E o poder de sua penna, e a elegância da sua iro-

nia. destacavam-se na camada pesada dos velhos Homem
de letras soporificantes de sua geração, e destacavam-se
também entre os modernos escriptores pela pureza de
seu vernáculo, a boa estruetura da sua linguagem, e as

fontes legitimas de sua cultura.

Era um clássico e um moderno ao mesmo tempo.
Clássico pela fôrma castiça. Moderno pelas suas irreve-
rendas "jazz-bandescas", e pela sua encantadora sim-

piicidadc de cstylo.
Laet morre son deixar suecessor.
Sua critica morãaz e profunda, o geito com que feria

ás vezes, aéé de morte, os grandes ridiculos, a perversi-
dade sorridente, e a alegria e o bom humor de seus ter-
riveis ataques — com elle desapparecem.

Era um es))iriío gaulez, escrevendo na lingua de
bom quilate de um Castilho.

Sondo um catholico fervoroso, em litteratura era,
e?ilretanto, irmão intellectual de Rabelais, de Montaigue,
de Moliére e de Voltaire.

Fazem hoje oiVo dias, elle ainda publicava o seu
ultimo artigo.

Morre como um verdadeiro profissional da inlelU-
genvia, no seu posto de combate, escrevendo até o fim,
e, o que é mais difficil, sempre dono de seu publico.

O publico jamais o abandonou, como jéi o fez a ra-
rios escriptores mais moços do que elle, poreiue Carlos
de Laet não envelhecia. . .

Atravessou varias gerações, sem que o seu nome lit-
terar-io tomasse o bolor que os annos e o desinteresse
criam < m torno dáquelles que passam, de época...

File ora o mais velho, mas, também, o mais moco
de todos nós!...

Jornal do Brasil, 8 de Dezembro de 1927.
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CARLOS DE LAET
JOAQUIM DE SALLBS

Foi no Seminário do Rio Comprido, em 1(.)0(), que
vi pela primeira vez o Dr. Carlos de Laet. De algu-

ma forma havia realizado uma das maiores aspira-

ções da minha infância. No Caraça, onde iniciei os

meus estudos e passei os Ires annos mais felizes da

minha vida collegial, não se fallava cm outro grande
nonm nacional. Nas discussões de grammatica, na

apreciação dos autores, no estudo da historia, na cri-

tica litteraria, nas polemicas pela imprensa o nome

que aflorava em todos os lábios era o de Carlos de

Laet Tinha mesmo a impressão de que já o conhecia

pessoalmente de ha muito, quando fui apresentado

ao mestre incomparavel.
No famoso Caraça a sua autoridade tinha algo de

oracülar. Era a "ultima ratio" para tudo. E foi as-

sim que despertou em meu espirito uma profunda ad-

miração pelo jornalista insigne.

Laet sabia tudo: línguas, sciencias physicas c ma-

thematicas, historia, geographia, tudo, absolutamente

tudo. Depois era elle um homem que fizera a critica

de João Ribeiro, outro mytho para mim, e João Ribei-

ro respeitava e proclamava a sua indiscutível autorida-

de de mestre. Camillo era um malcreado e Laet pas-

sou-lhe uma coca, sendo ainda apenas um adolescen-

te. Theophilo Braga não teve sorte melhor que a de

Camillo.
Na minha imaginação, Laet era um nome mágico.

Elle sabia tudo e parecia saber tudo melhor que to-

dos. Mais tarde deparou-se-me ensejo de lhe dizer a

grande curiosidade que tinha de o conhecer pessoal-

mente pela honra de estar frente a frente com um
"batuta" da sua elevada categoria. Elle sorriu e per-

guntou-me se não havia experimentado alguma decc-

pção. Em regra, quando a gente divisa de longe um

vulto, parece estar vendo um phantasma. Depois,

com a approximação, é um trapo pendurado de certo

8<lt0Coni 
Carlos «le Laet, porém, deu-se commigo o

contrario. Quanto mais me approximava delle, maioi

me parecia a sua figura. E foi assim durante vinte e

sete annos!
Tinha defeitos. Não eram poucos c nao eram pe-

quenos. A sua habilidade consistia em servir-se dei-

les como armas terríveis, nas horas do aperto. Era

muito de seu posto ajustar contas opportunamcnte com

us seus adversários. Sabia esperal-os na melhor en-

cruzilhada. Não os poupava c não tinha compaixão
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um devi

prazer era esmigalhar o ani
nvnoedia como se fora um

mente, friamente.
¦ 

' 
. originaL posto que profundamente

p,,,!.».-:, a menor incompati!
. ¦ . j ¦ , oX|)í'l lll!t ''." ¦

[a de maldade exaltada. De çe
:l'\''l\il 

impressão de um carrasco offu ai
.;,' doloroso dever, mas afinai de

>iiiileiijío tiç <'11>

sua pessoa
sumido e o encarava sob um

ensibilidade extrema. Melindrava-

jonle reagia com egualdade cie ;
"Vr^V^nienm-onCnsa, ao menor descuido ainda de

,0 (lc n111itos annos, revidava com a ma

violência sob o ponto de vista do sarcasmo e da per-

X.(,-,'S.Ü 
oftensa aqui não é no sentido de um aggravo á

Laet escrevia sobre qualquer
certo aspecto, a me

(>oh'tradicía era repeílida com quatro pedras de feroz

Sponia; <y se apparecia a réplica, riportava quasi sem-

nre cruelmente.
Ha no Rio um homem mais velho que o grai

mWt'ò"seis ou sete annos. E' um sábio em toda a

extensão do vocábulo. Durante muitos annos andou

aneiosamente á procura da verdade religiosa. Fez-se

spirJta. Foi positivista. Estudou quasi todos os <

dós, ale os mais exóticos. Nesses anceios passou 2a

annos de uma vida torturada. Uma bella manhã en-

trüii ao acaso numa modesta capella de roça. Um hu-

rnilde sacerdote, cheio de virtudes, mas sem grande

altura, explicava á boa gente da sua parochia o evan-

gelho do dia. 0 sábio sentiu-se locado deante daquel-

l.a allocução repassada de piedosa uneção e siinplm-

ficio, atirou-se aos pés do velho padre. Confessou-

contri.ctamente.'E sahiu da Casa do Senhor um outro

homem — cheio de arrependimento e de fé.

Atais tarde dedicou-se á apologetica cathohea,

tendo sempre a virtude de declarar humildemente qu

muitos annos andou nas trevas, inimigo e longe

,¦ .T>i

verdade.
Certa vez contrariou um ponto de doutrina bis

rica sustentado por Laet, seu vizinho, sou correlig
nario e seu amigo. Laet retorquiu com a habitual
vaeidade, dizendo ao velho lidador da causa da

ia que não recebia as suas licções porque, quando <

ainda vivia mettido com o positivismo ou nas abm

do espiritismo, elle Laet já defendia a religião tia

muitos annos, a religião na (piai nascera e de

nunca se apartou.
0 seu antagonista não se magoou. Sabia bem <

quando quizesse um modelo para um lar feliz e

tão não linha mais do que tomar o caminho da

do seu pouco generoso amigo; mas em todo o cí ' '

pecha que lhe lançava, em rosto de seus erros
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gos bem a merecia, porque suas faltas passadas o obri-

gavam a uma longa e penosa expiação. K nenhiuua

era mais penosa do que a que lhe inflingia seu mestre

e seu amigo.
Nada disso, entretanto, diminuo o mérito de Car-

los íte Laet. Seu temperamento era este mesmo. Nao

o modificou em pequeno. Em grande fora tarefa in-

vencivel affeiçoal-o a moldes diversos.

Afora essas arremettidas inevitáveis, era um es-

Pírito alegre e summamente affavel. Queria a alegria

nn torno de si e, por isso mesmo, linha sempre uma

ppíayra opportuna, um chiste original, uma anedocta

a propósito. Em tudo, porém, via-se o cunho do seu

inflexível caracter.
Ao tempo do governo provisório, um dos meios

para fazer esquecer a monarchia consistia na elimi-

nação dos symbolos imperiaes dos edifícios públicos.

Nos gradis do Campo de SanfAnna, transformado em

Praça da Republica, havia as coroas imperiaes substi-

tuidas pela estrella republicana, posto que nao se liou-

vesse lembrado de tirar dos portões a data de 1872.

Dando aula de portuguez no Pedro IL dizia Laet

aos seus alumnos: — "Meus caros discipulos, a nossa

licção de hoje é sobre "syntaxe de regência". Reputo

o thema suspeito... A republica não admitte nem os

symbolos imperiaes nas grades dos jardins! Acho me-

lhor suspendermos a respeito da licção de hoje a nos-

sa opinião. Aguardemos os acontecimentos. E' possi-

vel que o Provisório mande substituir a "syntaxe da

Regência" pela 
"syntaxe da Republica".

Reparada mais tarde a violenta jubilação a que. o

forçou o Provisório, Laet voltou á sua cadeira e á di-

recção do Pedro II. Nesse tempo appareceu a graça

de exames por decreto. Cada candidato tinha direito

a requerer quatro preparatórios. Foi quando lhe ap-

pareceu no gabinete um garoto de 14 annos:
Sr. director, venho requerer três preparato-

rios apenas: portuguez, francez e latim. Não requeiro

inglez porque reconheço a necessidade de o estudar

mais um anno.
Laet mirou o pequeno de soslaio e aconselhou-o:

Meu filho, continue burro, mas não seja besta.

Requeira os quatro preparatórios.
A brincadeira evidentemente não era contra o pe-

queno, mas visava o original disparate do governo.
Comquanto não admittisse graças comsigo, tinha

sempre uma deliciosa pilhéria para tudo e para todos.

Raramente se esquecia de atacar de passagem os me-

lhores amigos do adversário, para o machucar, para

o excitar, para melhor marcal-o, como se fora um tou-

reador provocando um touro bravio mim redondel

de Sevilha. Enlerrava-lhe assim com maior prazer as

farpas da sua ironia e, se necessário, da sua elegante

maldade.
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1 aet restabelecera-se de uma de suas ultimas enfer-

midades. Seus amigos fizeram celebrar missa festiva

de aeeão de graças. No coro se fez ouvir a voz ainda

fresca e avelludada de uma senhora, sua amiga alia:;

tem inventado para a divulgação do pensamento" CD,

de côr. Finda a ceremonia, Laet dirigiu-se a um dos

da commissão: "Quero agradecer á senhora que car,

tou. Como se chama?" Informado, observou: "Curió--

Antigamente mettia-se o couro nas negras. Hoje

são as negras que se mettem no coro..."
Apezar de tudo, era um homem bom, generoso,

compassivo. E uma'grande qualidade o acompanhou
durante sua longa e gloriosa carreira: não transigiu

jamais com os seus principios politicos e com as suas
crenças religiosas. Essa intransigência trouxe-lhe não

pequenos dissabores e contrariedades amargas. Soí-
fria tudo e julgava-se pago pela sua imperterrita fide
1 idade a esses principios e crenças.

Nesse particular a sua vida é um exemplo. E não
sei quanto tempo decorrerá até que surja um modelo
assim tão perfeito nas suas preelaras virtudes e tão
severo nos seus admiráveis defeitos.

A Noticia, 12 de Dezembro de 1927.
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BÉNEVENUTO BERNA

CARTA ABERTA AOS CATHOLICOS

(Para ser lida especialmente por D. sebes

Hão Leme. A.ffonso Celso. A.loysio de Castro,

Chavante Júnior, José Thomaz de Mendonça c

Jeronymo Mesquita Cabral) .

Hontem eu e tantos oulros admiradores de fartos de

Laet nos reuníamos em volta de sua pessoa para lhe ho-

menaqcar a ancianilidade sempre moça, o alma scmprA

bella e bôa, o espirito sempre talentoso e o caracter, em-

fim sempre integro, inlransigivel. Hoje, ao contra-

rio. nos ) eunirnos para o acompafiliar à ultima morada!

Assim c a rida: Cm pêndulo oscilliuulc entre o riso

•ande amigo e mestre
dizer que não

e a lugrima!
De Carlos de Laet. o meu gr

ãe não poucas campanhas cívicas, pode-se «,

morreu, mas immmortaUzou-se, de rur. agora. Porque ho-

mens, anno elle o foi, não morrem muna. como disse

Uodeme de Stael. Os seus escriptos, os seus ejesos, a*

suas acções, sempre eguaes em sentimentos, lealdade* ,

dcspvcliendimcntos. os conservam sempre vivos, c, i>ot-

tanio. immniorta.es, -governando sempre os vivos , auc

um dia hão de morrer...
t morte desse grande phüologo c escriptor. mestu

e cidadão exemplar, orplianou o Brasil inteiro, que

ria o maior interprete de seu linguajar, o mawi
Ariota de seus filhos,
orreu pobre e nunca

oram duran-

ndle
ir registo

do seu, vernáculo, o mas real e pa

que, como bom carioca que foi, m<

desmentiu os principies que pregou, que

te 80 annos de existência, "um

reito c a Justiça", o amor d Pátria e amor ao la,
;, tinha recta entre o Di-

••1= *

W profundamente eommovião que faro esles Unhes

G respeito que lhe rolava
in memoriam da muita esli ma e vsp

a para fazer um pequeno appello ,i<, Brasil catholico, de



maior batalhador,
<iuc e,//,. (oi o maior bandeirante^ o

H(,rrMor. para oue. muito hrcrr. pos.yy*-

ucr rm praça publica um monumento oue folie, no se
ro e perpetuo, da actuaçã

Ia rida fra.nciscana e digna de exewp

\u roíc;ro n mocidade. qual foi a de Carlos de Laet.

m.(t í)l)rtanto. ram toda a sinceridade, um appciio

(l() clero' brasileiro a quem tanto elle serviu, para qne,

fieis, ponha cm marcha esta idéa, que 6 o <X

sejü de todos que lhe conheceram a alma e leram seus

exeriplos patrióticos e religiosos.
j,i aaqui offereço os meus insignificantes prea

lim wra fazer, aroeiosamente, a parte artística di
leva.ntar. isto porque elle, alei

um amigo leal da Arte e dos ar
r passou pela (erra praticando o bem.

•
Brasil 11 de Dezembro de 1927.



CONDE CARLOS DE LAET
A 7 do corrente, perdeu o Brasil um dos seus

grandes filhos na pessoa do Sr. Conde Carlos de Laet,

(«ue lhe prestou, na politiea, no magistério e nas letras,

serviços notabilissimos.
Jornalista desde a juventude até o fim da vicia,

dariam dezenas de volumes os seus artigos, rico-.; d"

louçanias estilísticas, de conceitos e ensinamentos va-

liosos, e scintillantes de graça inconf n ndivel.

Já estavam muito adiantados os serviços d-3 pagi-

nação e impressão deste numero da "Revista", quando

tivemos noticia do fallecimento de tão eminente con-

frade e correligionário. De modo que. somente em nossa

próxima edição, lhe prestaremos as homenagens ex-

cepciouaes que lhe são devidas.
Paz á sua alma, e bênçãos á sua memória,!

'•Revista de Cultura" — Dezembro 1927.

FLORILEGIO LAETENSE
Pe. THOMÁS FONTES

Nas poucas e apressadas linhas com que a Revista

de Cultura noticiou, em seu duodecimo numero, o iah

lécimento do Sr. Conde Carlos de Laet. ocrorrido a i

de Dezembro, prometteram-se para hoje Homenagens

exeepcionaes ao eminente confrade e correligio.iano;

Vimos desobrigar-nos desse compromisso.

Estampar o retrato de Laet ou dar-lhe a biogra-

phia - pareceu-nos de minguado alcance, visto aue

outros órgãos da grafede imprensa e da pequena, poi

todo o país, o fizeram.
A personalidade de Carlos de Laet merece, exige

mesmo, um livro inteiro de estudo.
Alumno distinetissimo de humanidades; engenh n

pela antiga Escola Central; político operoso e influente

no regimen monarchico; professor ofíicial e particu a

por alguns decennios; director do Collegio Pedio 11.

membro da Academia de Letras, cuja presioenca oc-

eupou por vários annos; orador fluente e seguro o-

lemista temido; jornalista brilhantíssimo - ha m •

que pesquisar e muito que aprender nos seus. oitent.

annos de canseiras e sacrifícios, de pelejas e 
yu.l<m-.

_ preciso que o egrégio paladino do a fa c ' ¦

throno tenha o seu historiador. Elle nos dua
i ^c- nrnnues e censiuas ti

publicista foi .insto em todos os ataques

homens e cousas do seu tempo- Fixará para os post -
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sino esclarecido cie que a
nentará copiosamente a sua eui-

fruto de intelligeneia
for roa. incansáveis ambas

no polir e émbellecer. E deverá

d idade e firmeza das convicçõ
conforto e consolo através dos

i*' íí derradeiro. . .
erecção duma estatua

nado.
>A'<i ri ¦ a p piaus o.

com outro monumem
o nome de Laet: select
discursos, publiquem-se

iiüdico, que lhes facilite a diffusào.
o exemplo da França em relação

dois cri ticos celebres pro< !
n.unha do tempo, pintor rigoroso

ir? a. in kmve dariam com justiça
ii,lU.uios a. oaei

;• lith •

O

apresse e albençôe a acçao do
e do editor laetenses, a Kc-

prestar ao illustre pensador a

u 1 li'

li i i ) !

¦ n (•

'orei
do iy<y

K\ .nus
ciadas |iy n.y
mo (diisic
elegância e
e nou.i ra.

I íocnlid; us
formidável \
c e-screvem coi

do de producções suais — tros
lalonío multiforme de Laet

íligiósa, um artigo de cunho
sátira em prosa.

t90o; a sátira, de Setembro

linguagem e a ironia. Distar-
annos, ésfuzia nellas o nu
cos e ma Idades. A discreta

impeccavel são igiiaes num

de Laet abriu um ciar»
¦ quo pensam com bom senso

Janeiro — 1928.
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WALrDIR DE AZEVEDO FRANCO

Mas tinha o lutador crenças de asceta.

Rorn/pe-sç em luz o nimbo da agonia

Sorri... Mais uma vez vencera o alhlet

Ha dias. não só a imprensa, mas lede o povo

.ijeiro, cobriu-se de luto e curvou-se lacrimosamente

o corpo tombado de um tios mais illustre;-:mre
aerieios inda restantes Carlos de La

A diplomacia, a politica e a literatur;

enlataram; esta e a imprensa foram as mie mais sof-
•reraiii com o desaparecimento desse cérebro

idéir„s sempre joviais. Na imprensa Carlos d<

- salientou desde o Império até o dia de seu (lesa-

pare-cimento. Na literatura era admirado por todos c

por iodos desejado. Seus últimos escritos que ao

„al do Brasil" coube a glória da publicidade, eraan

i xtraordinariamente sensacionais.
Laet desapareceu de nosso seio, como desapi

,êra Rui Barbosa e como havemos de desaparecer iu

dia dia esse discriminado desde o momento em que

ingressamos no mundo. Mas a lacuna rasgada per

fôral mais sensível que a aberta pela morte de nm

Qilhão de homens incultos.
Carlos de Laet era homem superior, aus

¦mpre vivera independente, nunca subalterilizado. Seu

proceder era por todos admirado, jamais praticai a

actos iniüstos. Quando exercia o elevado cargo

reetor do Colégio de Pedro II, tive ocasião de assisn

mino julgava justiceiramente a insubordmaç los aln-

ms. Fugia de lhes aplicar a pena máxima da sp

yio ou expulsão. Clmlmava os delinqüentes ao se

l.inote de trabalho e eom carinho paternnl ns uco -

selliava.
Era o verdadeiro educador.

E quantas gerações por aquele colégio P.as^:V^';

Abaixo de sua.I protecção benéfica e seus Eecunco^

>elho s. Que sirvam de espelho seus belos pa

Aos aos dirigentes de nosso g:grandioso pais.

Para combater seus inimigos nunca usara outni
todos mo

di-
rma, que a da palavra. Feria, a Iodos e a

¦stava com o ílorete do sâtirismo.
Cedant arma togae; eoncedant Uiuca

' CÍCer°- - , Pnelho Neto, re-
Era, poeta acabado. "Mano . de _

•Yi;l, a certa altura, ura dos melhores sonetos >

de Laet:
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,,,„ ,nna alma {orle e meiga ereatura.

Xanlil em corpo de g,gente;
Jiaáreis sempre ovanteAlma /. .

/.' ,,,, arena o /H/f/'
,niiga olymvica figuia.I),i (Acreeia a.

]Ias como cá na terra a desventura
ilnunhala <> valor a cada instante

,. ;,' s-, a Morte ao moço trvumpliante

p;ra meá-lo co-a ponta d'aza escura.

Prece* da afflita mãe, que a dôr crucia,

Prontos do pobre pae. que era um poeta,

Tono o supremo transe lhe angustia.

l/„v Unha o lutador crenças de asceta,

)íomvc,se cm luz o nimbo da agonia
Mais uma vez vencera o athleta.¦ orri.

eto ventos a quanto monta o valor po-:

dt

por esse som

;¦'¦;' Kra (.0„te,rraneo de Machado de Assis, VisconiP

Taunay, Garcia Redondo, Olavo Bilac e outros,

í(.ou no Kio de Janeiro, no ano de 1847.

aos vinte anos de existência recebia o gráo
.. bacharel ,.in letras", adquirido no antigo Imperial Co-

ir.gio de Pedro II, qué cursou até 1867. Alguns anos

mais bacharelava-se em matemáticas pela Escola Cen

al (jo Rio de Janeiro. Dedicou-se depois ao jornali

lniii ()lld0) pel0 cáeii manejo que tinha da pena sempre

iresaiu. Foi professor catetlratico da língua de Vieira

no coir-gio de Pedro II. professor efectivo do Ginás

Bento, professor honorário dá Academia Imperii

Belas Artes e social honorário do Retiro Litcrár

Por!ligues, panai!.ando sempre especial pendor para

magistério.

Nascida que foi a Academia de Letras no esc

tPrio da '-Revista Brasileira", no primeiro andar dn

paupérrimo prédio dai rua "Nova. do Ouvidor", ho
"Sàchet", convidaram imediatamente o Conde Carl

de Laet para ocupar, nessa companhia, a. cadeira P.oi

Alegre, [niciou sna car rei rai política no Império fili

ao Partido Liberal, sendo eleito por duas províncias
Ooiaz e Paraíba do Norte, afim de as representar con

deputado. Isto já na ultima legislatura monárqun

então presidente do gabinete o Visconde de Ouro Prel

Carlos de Laet não proseguiu na nova carreira, qu
encetara, porque permaneceu fiel ás idéias monarqn
eas. Nos tempos imperiais fora redactor de d.ébai

do Senado.

Defendia, ardorosamente, não só o regimen dei

bailo por Deodoro, mas também se aliou á propagar'
da religião católica. Defensor infatigável dos principe
cristãos na terra de Cabral, cavaleiro da Ordem d:

Posa, agraciado com o titulo de Conde pelo papa 1

X, por serviços prestados á Santa Igreja, condecora'
com as ordens tle São Leopoldo e de São Geraldo, La<

podia dizer-se um polimorfo.

ÍO

]-
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Desde seus priniórdios tempos colaborou em jor-
e revistas. Em 1895 começou a escrever no "Jor-

;4 do Brasil", que publicava quasi diarianiente arti-
seus e em cujo periódico se conservou até os ál-

nos dias de sua longa existência. Uma semana antes
falecer inda fora publicado importante artigo de

;.! lavra, o que muito iludiu o povo carioca^ que jul-
sa não ser desesperador o estado de saúde do Mestre.

('om êxito Laet assomara á tribuna onde ventilava

discutia, calorosamente, questões sociais, políticas,
igiosas e pedagógicas.

Publicou várias obras, numa das (piais mostra

! andes conhecimentos geográficos e históricos. Apre-

ta, noticias magníficas relativas aos municípios de

;.;, João e de Tiradentes ou São José d'El-Rei.
Tornou-se sócio efectivo do Instituto Histórico e

¦ográfico Brasileiro.
Depois de uma existência tão duradoura quão glo-

sa. pois vivera até os 80 anos, faleceu a 7 de De-

ihro de 1927, não sem receber os sacramentos, mi-

arados pelo vigário de Santa Teresa, padre Dr. Joa.

im Nabuco. Antes de expirar, chamou, tranquilamen-

iodos os seus e despediu-se com carinho, pedindo
seu corpo permanecesse no conchêgo da familia ate

ahi mos instantes.
Morrera, é verdade, mas não será esquecido por

os brasileiros.
Sua memória aí está perpetuada por suas obras

•undas. Lá está seu retrato, perpetuado, no Colégio

Pedro II para que todos o vejam, como paraninfo
mo a estrelai polar dos alunos do Externam, (pie Im'-

ninaram o curso no ano findo.
Homenagem, pois, ao Grande Mestre e que seu no-

ne permaneça eternamente na memória de iodos os

nos dessa bemaventurada terra, desse Brasil imenso
• amigo.

Ji,



NA ACADEMIA
v sv(1 |!K ,, ,„.; DEZEMBRO DE 1927

xii-feira, a sessão semanal'l^silcira' tetras, presentes os

;i0 presidente; Antonio Austregesi
Umsio de Lima, 1." secretari

1,..l(,M.;n. Fernando Maüseci es ai 10, * 11 .íciuvi ^

,;;;: „,.';¦';; interino; Affonso Celso, Atramo
,rln (i0 Oliveira, Aloysio de Castro,"v'y..:i 

Cláudio de Souza, Coelho sei
Fólix Pacheco, Goulart de Andra-

.n:roso, Humberto de Campos, T

lI(lrliI1o Freire, Medeiros e Albuquerque
!I10 v Silve, Ramos.

foram lidos telegrammas dos
.¦overrmdor de Alagoas, llelio Lobo, e

„„.;•; scursiunista Brasileiro, Externato A
emio Literário Ruy Barbosa e C

líopiuno, apresentando pezames pelo l.a I
• nj.o de Carlos de Laet; 

",',' -,'. 
i-icrtipitro Oetavio disse (pie lhe cumpria o

¦,,.;, dever de communicar oíTicialmeide a Aca-
nio de um dos seus mais conspi'm,mhms 

arlos de Laet, e proclamar vaga a

, :y da qual é patrono Araújo Porto Alegi
. devia partir da Mesa a proposta para

,u signa I da enorme magoa da Academia pe
des«e grande mestre, se levantasse a sess

Coelho Netto disse que, ao se imciarc
,,,. dia', os trabalhos da Commissão Directon

Diccionario. o Si1.
i [{)> Via ÍU;lllMO.w>i"

oão Ribeiro, presidente interno
. i .. rtiinnf t1

pronunciara palavras de gramh
-nto. lamentando o desapparecimento do vi

residente da commissão, o grande Carlos^ de Ls
de varias gerações o

_u

mestre insinue que tora o De-

ver (pie se ausentou para sempre aaquu-
vulto venerando, e por todos acatado,

f companheiro, que não fora apenas um

altos valores da pliilologia brasileira.
java agora o orador trazer aos collegas, em

a solidariedade daquella commissão na nn

ensa e profunda magoa por que passa toda a aq-«-
ver (pie se ausentou para sempre daqi

recinto o
mestre e>

e um erudito, mas um padrão de moral._ ^:1i()S
sabido, como Carlos de Laet, elevar tao au.o

•aracter, a religião e a fé. Que o diga a Repum
oi n procedimento desse espartano durante u

de quasi quarenta annos. Logo ao alvqn
regimen, lançou elle o seu protesto ve
companheiro, (pie não fora apenas lUU-

de obrigar um marinheiro de nossa ^ armact <
arriar a bandeira do império para substituil-a M
pav íhão republicano. Esse artigo memorável,

i-ndeira!"., não é somente uma pagina ungiu-1
de homem dè letras, é o protesto formidável do
homem,



Ji

O vulto desse grande varão continuará, pois. a
, irviver còmhósco, de par com a saudade do mestre

elo companheiro, saudade que ha de ser perenne
ia Casa, que elle tanto illuminou com os fulgores
seti talento e a alegria, do seu espirito, legando.

Y.dos seu amor sublime á sciencia, á virtude, ás
-s e á pátria. Que Deus o guarde em suo, compa-

OM. (Palmas).

Jornal do Brasil", lí do Dezembro de 1927.

JUS TA S HOMEM A QENS
IAM ORSERVADQDR PARLAMENTAI!

Em reverencia á memória, de Carlos de Lata.
mara, depois de lhe ouvir o necrológio, prontin
do por vários oradores, inseriu na acta dos
lios um voto de profundo pezar, e nomeou uma

mmissão de deputados para represental-a nos
erães do illustre escriptor.

As homenagens prestadas pelo Senado forai
ia mais altas: — esta casa, após ouv o elogio

nobre de Carlos de Laet, levantou a so-

Femos criticado com certa insistência o bar.a-

amento das homenagens prestadas pelo Congrc
se nos afigurarem quasi sempre inde

. istas.
Agora, porém, o Congresso andou ac

Carlos de Laet foi, com effeito, um brasileiro

lustre. Educador, homem de lettras. je

puliiicò, (politico ao tempo da Monarchia}, sob

ialquer desses aspectos a sua persona
no movimento intellectual do paiz,

A sua vida politica representa mais de meio

século de brilhante actividade, manifestada pianei-

Imente em duas poderosas tribunas:
de onde, por mais de cincoenta annos, em

mocidade; e a imprensa, de onde, nesse

o)o, observou o apreciou homens c coisas d<

Ü dentro ou á margem dos acontecimentos de que

contemporâneo
Montem, depois de ter pronunciado o ei

Cirlüs de Laet e de haver requerido cm sua I om-

em o levantamento da sessão, o Sr. luna .. .

do. ,m sala do café do Sena  nos recorda va

;' ,::s traços interessantes do perfil do cmincm

íieista. ,| pnoi
Deixando transparecer, em sua palavra
noção com eme discursara da tribuna dessa

SM v,«v.

tuc revolvendo

aues, nos falava" da" sua infância lembrando

entrara para o Collegio Pedro II, aos o ..

epresentanté do Districto, como qi
a,

de idade, tendo entre seus professorc
^belecimento, Carlos de Laet.

nesse

wm •'¦¦¦• í
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O Sr Irineu Machado, evocando reminiscei ias,

,,vam em 1882, recordava o carinho xm
que começa
que O tratara Carlos de Laet, a primeira vez o

alumnos do primeiro anno, d, itre

os quaes Irineu Machado chamara a attençao dovira entre
>s quae
[)I'OÍ osso >t>]

•eeer o mais pequenino da cl sse.

Vdmirando' Carlos de Laet como intellectual, o

inM,u Machado frisou, entretanto, ao requerer

as' homenagens do Senado, que estas seriam tribu-

Híias principalmente ao monarchista que, constitiiin-

im exemplo de homem de principios poli! cos,

atravessara quasi quarenta annos de regimen repu-

bíicann sem adherir á Republica.

m
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A morte de Carlos de Laet faz desappateeer o
ttimo representante da geração intellectual do Im-
icrio. Em intuo século de intensa aclividade, desd<
•andõ-se pelo jornalismo, pelo magistério, pel;

iiíica, Carlos dc Laet foi a expressão enérgico
mdora das idéas a que o seu talento deu fórm
'duetora e que o seu caracter vitalizou com

cnacidacle rara no nosso meio.
() grande morto dc hontem reunia tres predi

dos dc cuja convergência resultou o seu extn:
íirio suecesso de publicista. Ao lado de un

ura geral e dc um considerável prepar<
ato, Carlos de Laet tinha um ardente cnlb
elas suas convicções paradoxalmente as

un temperamento essencialmente sceptieo.
mbinação feliz destes tres attributos que
sarcástico e ironista um escriptor pn

alalhador cohercnte que, em meio século
íjismo, nunca se desviou das grandes

pi usa. meu to central.
Carlos de Laet apparecen na imprensa brasilei

oo expoente da coi*rente intellectual da reacçào
holica que desde 1830 e, sohretud depois da
olução dc 1848, se veiu organizando cm iòysea

a inspiração da idéa de reatar a id< -logia poli-
e sociológica do século aos modelos históricos

tradição franceza. A maré que trouxera ao fastj-
in os grandes polemistas e escriptores de que l/uis

uillot fora talvez o mais característico, passou
a dar logar ao predomínio do scep ti cismo do ul-

quartel do século XIX. Carlos de Laet perma
eu firme na estacada sustentando idéas c falando

sa linguagem que, durante mais de vinte annos, o
eram em conflicto com as tendências predomi-

ides do seu tempo. Mas, a longevidade concedeu-
o prêmio de vir encontrar nas ultimas décadas

sua existência, um ambiente menos hostil;
•agencia doutrinaria que irritara a geração an

or.
Realmente Carlos de Laet octogenário não <i

: ureee de entre nós como uma figura tao ac
Uimente do passado, como se elle tivesse suecum

ha um quarto de século. A nova orientação d<
samento philosophico permitte aos homens da
ação actual entenderem muito melhor, mesmo

lhe commungarem as idéas, o pensamento in-
isigente que o tornou o mais brilhante campeão
principios catholicos no Brasil.
Na lógica do seu tradicionalismo philosophie

=s de Laet foi uma personificação enérgica uo
ito ante-revolucionario. Nesse ponto também o
oso veterano das letras brasileiras veiirmorií
(to das tendências vencedoras na ínteJlccuiau
contemporânea. Abstracção feita do pari
partidário que lhe não permittia ver uma loi-

onservadora fora das instituições inonarc ucas.
>s de Laet estava com a mais perfeita ^0ÜCI^

no seu antagonismo irreductivel a ídeoioyc
•ca e sociológica do século XYÍII.

o
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uper-aetividadc criadora, como a q) o
tnin atravessado desde a Revolução Frai

Inações entre a orientação inabal
Líiet e as attitudes do ambiente iní

atravessou na trajectoria da
uma instructiva lição sobre a vãr

|j().f(-jt> tendências (Io pensamentc
época

homcni (pie morreu velho mas
approximar-se dos extremos lem!;

idade, ponde passar por suçcesf-
n permanência das suas idéas o

posições tão differentes em relação
m-edominaides do pensamento do

tempo.
s

nao

!S

Jane; (ias mais sérias aptidões intelleçtti
cultura de Carlos de Laet, foram

das a.o juizo dos seus contem]
traordinario brilho das fôrmas

nde pamphletario. Como todos
composição intellectuàl entram ei

do ladeira grandeza, Carlos de Laet ti
as realidades sociaes e era impedido

na so i mona (te ap]
TSOI iO o

dicação concreta das idéas, a
o sen temperamento apaixonado

ont.ua.va. Assim, em vez de ler si
igencia didactica, apenas um mala-

-.seilos abstractos, elle foi um comba-
neia que investindo contra as idé

lhe eram antipâthicas, feria
ncoutrava no seu caminho. Nesses tor-

10 fundamental que lhe impregna
encontrava na critica dos indi

a dissipação da energia que Lae
ar uo dominio das idéas em (\uc a
disciplinada lhe impunha altitudes

i rred ueti veis.
foi, em actividade tão multifor

•los de Laet não pode ser apreciada
uma, rápida analyse dos seus escri-

condições do meio frrasileirc
ias aos estudos aprofundados d;

V.r' ica do nosso pensamento literário, a
» de hontem terá a sua immortalidade•o um dos mais nobres representai!-

tos '.'¦' que a nossa lingua até hoje tem
servido de instrumento.

«S de Dezembro de 1027.

As l1}' homenagens prestadas aos despojosmortaes des homem grande e bom que foi Carlos<h> Laet, revestiram-se de uma desusada magnitude
pcbifaconeurn dos acompanhantes c unanimida-do das demonstraeõe de pezar que a caracterisa-ram. .Vi sua longa ida toda de luta intransigente
,)('1()S mais nobres ideais, Carlos de Laet passou a
margem, pode-se assim dizer, das consagrações rui-clS?as c .pub lcas. e> apesar da sua significação navida nacional minais, nnm is««•,«,,„„«,. 1 ~ „„ „^^av,>-para homenageal-o, se congr"mtes (pie levam ao ti""

1*0, os ídolos do dia.
gaiam essas multidões ovantes (pie levam ao trium
l)!l°- muitas vezes ephemen

• A Vlrtud^ transigência pelo ben
Vy,'1 v PPcrantc, uicommodam, fazem mal, porqueuP.1.isentam sempre ao homem normal m* naradi
gína do
vivo. Dor

rü,(l(' Praticante, a intransigência pelo bem
operante, incommodam, fazem mal, porquesempre ao homem normal um paradi-que deveria ser e não é. E' um repíocher isso parece que só a morte, ao retirar
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do convívio social esses entes oxcepcionnes, dá noshomens a consciência do valor que elles representa-
vam, e cio vácuo que seu desappareeimento deixa na
eommunidade.

Dahi essas manifestações Lardias de apreço e
de dor, que seguem o fereíro daquelles que, como
Carlos de Laet, foram om vida os campeões do hem
raras vezes conceituados e apreciados n nllura dos
seus méritos, e quasi sempre (oríurados pela angus-
íi;i das perseguições ou viíuperios ullrajantes, 

^ 
ou

oela cahimnia eme não nouna nunca as almas mais
limpas, nem os desígnios mais nobres.

Bastaria, para elevar a um plano excepcional n
figura de Carlos de Laet, considerar que foi um ho-
mem que jamais deixou esmorecer o nrdor com quevenerava e praticava a religião christã. Xuma époea
de septicismo destruidor, em que gr;mde parle dos
homens deixa estiolar em seu peito a flor mystica
da crença, e passa pela vida moral como navio pormar temoestuÒso sem velas, sem leme e sem bússola.
Carlos de Laet foi mu;; alma penetrada de te, nells
encontrando o seguro amparo contra os dissabore?
da vida e a directriz cerla (pie norteava seu cami-
iilio. A igreja de Christo está assente indestrueti-
velmente entre os homens porque ella é a única r
verdadeira, o não Im forças humanas capazes de
abalar tão divina construcção, mas o dcsappareci-
mento de um dos seus melhores legionarios. no Bno
sil, é sempre para lamentar, porque constitue uma
perda sensível no combate contra a corrente de im
piedade " de Iuxuria que ameaça assoberbar a nossa
pátria. Carlos de Laet, pela pratica, dr sua vida, era
om exemplo, pelas suas lições e obras um regenera-
dor dos costumes. O sentimento que acompanhou n
noticia de sua morte é ;i melhor prova de (íue o
trabalho da sua existência foi nobilitanle e resultou
profícuo.

9 de Dezembro de lí)27.

"JORNAL DO COMMERCIO"

0 Sr. Dr. Carlos de Laet, que hontem falleceu á
farde, em sua residência de Saída Theresa, foi du-
rahte largos annos um dos jorimlisl;is_ mais assíduos,
afluentes e populares do Mio de Janeiro e do Br

lincharei em letras, engenheiro geographp, pro-
•ssor do Collegio Pedro 11 e de escolas partícula-
s. poeta na sua mocidade, o Sr. Carlos Laet

Ã principalmente, apesar de todos e.s argos
qualidades, jornalista e homem de letras

folhetinista e articulista.
Xo fim do Império foi um dos publici Ias _dc

"ais largo prestigio e de mais forte repercussão.
•o Microcosmo, que escreveu uo "Jornal xlo tom-

rcio" durante quinze annos. como depo s na
tribuna Liberal", o Sr. Carlos de Laet con ba eu
do pelas idéas mais avançadas do seu 

£.rt 
0,

Piem percorre os jornaes do tempo, os iQüietins
'Ias nossas próprias eolleeçõcs, percebe que-, o icii-

polemista mònarchicò, qüe a nova ge ação a

eontrou, cheio de glorias, foi, pela " lrl '' .,
ís campanhas, um dos demohdores do antigo i.c
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De facto. nos próprios Microcosmos, o:
PK1Ues ao gabinete Paranaguá attingem ao p .rio

IhVono e ao" regime; mas, figura proeminente nre
liberaes, não foi só um dos seus primeira

aista como um dos seus leaders Lntellectuae
m,s congressos liberaes, que no tim do un-

y,o eomo que indicavam a transformação do ia une,
sempre~~sobresahiu; relatou diversas

aopareceu varias vezes eomo leader.
ranU) (!ue na Câmara eleita pelo gabinete aro

:, ultima da monarchia, tora. duplamei
idomádo pela Párahyba e por Goyaz.

Tudo mostrava que seria, se os acontcciim
ivossom alterado o regime, um dos cheteí

m-, futuro Ministro e Presidente do Con 10.
,ao adheriu ao regime. Aconteceu com elle
(r0ll com outros publicistas e políticos qu<

•iticas, embora não fossem republicanos
ribuiram no fim do Império para a dee,
desníoralisação e o desapparecimento da ao-

auquanto os incondicionaes _ do ':

heriam em massa, elle, como Joaquim Nab
Vianna. Lafayefte, Ouro Preto, Ail so

Andrade Figueira, ficou monarchista.
ialista de reacção monarchica depois da

•a. elle sustentou na. "Tribuna", na "Libe in-
"Jornal do Brasil", campanhas mem*

teve de se refugiar algumas vezes em Mi
,se homisio sahiram paginas lindas de obs va-

cão, depois recolhidas em volume, mas (pie ante
sido lambem publicadas no "Jornal do

mereio".
Nos primeiros annos da Republica grangeuii

grande popularidade com as suas criticas,
as suas polemicas, os seus sarcasmos formidáveis,
a sua ironia demolidora.

Monarchista e catholico, escreveu então m "0
Pai/." e no "Jornal do Brasil", e neste ultime col-
lega manteve a sua collaboraçáo até ha pouco
tempo.

Lni um escriptor puríssimo; conhecia bem o
vernáculo, porque sabia as suas humanidades como
poucos e era versado nas línguas clássicas. So!) este
ponto de vista, foi um dos mestres da arte ch es-
orever no Brasil c na lingua portugueza, e um dos
que começaram a escrever com elegância, segurança,
pureza, mas sem nenhum dos modismos portuguezes.

Isso lhe proporcionou, na sua mocidade, ardeu-
tes e brilhantes discussões com escriptores po in-
miey.es a propósito de questões grammaticaes.

Boçalmente, na "Revista Brasileira", de MicVOí
em outros jornaes, Carlos de Laet sustentou 'om
Camülo Caslello Branco e outros escriptores poríu-
guezes uma polemica cheia de ensinamentos,
chiste, de imprevistos e na qual a erudição se
Iarava com as perversidades.

Foi um professor erudito e correclo, e cor a
reacção nos primeiros annos da Republica se do
eoii exclusivamente ao jornalismo e ao ensino
estabelecimentos particulares.

Só na presidência Hermes foi reintegrado
sua cathedra no Collegio Pedro li, nomeado dep
seu director, cargo que exergeu até lia pouco tempo-

O Dr. Carlos de Laet foi, portanto, durante m
de cineoenla annos, pois fallecou aos oitenta,
jornalista militante, um ardente ploemista, um ai'
calista atrevido, audacioso, mas que sabia misturar
a [n'àdú á erudição, na medida insta e era, pela



/.a da linguagem, pela correeção da fôrma,
nossos primeiros estilistas e escriptores.

Gozou períodos de grande e muito finei
tarldade, tanto no fim do Império com
n) da Republica, c soube sempre elevar a

pelo 1'ulgor de seus períodos,
is invectivas, pela coragem de suas aitiliid ,*s( p<•eridade de seus propósitos, peh
suas aggressões ou defesas.

Xo nosso Microcosmo, na
••Liberdade", na primeira pha

asiP', leve período de„ruidodso
artigos lidos e commenlados

sileira e por lodo o publico
nào deixou de ler a sua

biico, e sempre o mereceu, pob
-;liço, espirituoso, que sabia ia

( i '. !

! ! ( í 1

iii e
de-

ua perversa, mas sem injuria
Berrante critica era aürahenle
ia e nova..

Conservou até aos oitenta ai
de sua arte de escriptor

A i\ maravilhoso (pie (ao d;
se manteve na luta, (pias

cincoenta annos.
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aí;;.; ei atai-
se * 11 i*ixoíi

rriipeàu, Ss;!!-.

Esse jornalista, o li luai hf>r:i 1 (iii I

iiu para a queda da Monarcuu
publica que com as suas inve
[•a conter excessos dos prime

anos, foi um grande csct
igua portugueza como raros df
admiração qne sempre cena
et, desde sua mocidade ardor*

sice igualmente cheia de ar

divas i• ¦ influiu
pi ¦ .,¦ repu-

r, (jii : ,(' iUVa a
> , Sí u 1 o í' e s.

!/.->¦ardor pelas suas ide;
ra a cultura brasileira.
8 di' Dezembro de 1027.
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í í JORNAL DO BRASA f
sc cju.et a

meada. <
ha mais

O Sr. Carlos de Laet acha
de um mez. E, dada a sua eih
gos recea^im pela sua vida. ;¦()

mais, dando-se hontem, a
Carlos de Laet morro 'AlZXXXee. oilo cm-

Srn raa-eluai era um

'arde, o desernaee.
¦essa eda

em que lambem morreu
¦vava Uma memória pasmos;

i r » ,. a,. ,- f i > • i k fio o a i 11oiesouro de factos, cie mias,
;os o de satyras. homem coto

Nunca se viu, naquelln ( ^ .,)s []jm
var uma recordarão Pm jt s 11);!is
branca lão capaz cie invocar 1(lceisas
divos de uma paisagem, as
uma persona.lida.de. ^.j ru_
Esse homem teve uma mie i;ilc"foi cs-

ncia, um talento du vaia .—^ ^ (juizo-
o.cialmente um satyrico,

o na aggressiva aceepçai Saíyra que
Saia ironia era contund nslava, ás ve-
sahisse da.s mãos por j.u. ()(. vvZ uin

haverá
ra Carlos de

ditos pa
'rsario. Certo estreai
um dos seus anos

r/.e annos, escreveu rligi



66

Vi

; t;n(k.w0ll sob forma de caria aberta, com

;;S(, litulo: "Carla a Malhusalem . Carlos de Laet

respondeu com (
liilo- "De Mathusn. .;; fl!|, um plumitivo.'. ..

1 '.•¦',,,,'¦'',' 
athlcta vinha clc piuUips aijiargos. Kl!,

,,1,.,, carla que tinha esse outro
a Calino". Não bastaria essa

lha ( xercilado o sei floreio com o terrível Camillo,
oortuguez conservara cicatrizes!•; o grande escripto

desse (lucilo.
('ousa singulai

siino. penna de u
que um brasileiro anula pi

,,e homem, jornalista polenl
agilidade fulgurante, cultura das

lais larg;
suiu desdenhou ( serever livros.

sa é verdadeiramente form

que produzia para as folhas

Sua obra de imprens
(p,vH ColJaborador do -Jornal do Brasil" desde 1895,

ibalhos publicados dariam para
rnm ,H;M. [un] .oSuS volumes. \i entretanto elle já-
iViiii:s se quiz d; trabalho de fixar em livros
c'irônicas luminos;
diárias. .

ao modelos de pureza e elegância.
Medido ai . ioiiioso, clássico no escrever, com mu

vezes tácito — o Sr. Carlos
[iii as que são verdadeiros espelhos da

,,, do idioma cpie falíamos.
eriplor dos nossos dias parecia haver ás

nm etmilo de Manuel Bcrnardes ou
Kranciseo Manuel de Mello.'.arios de Laet se alTeiçoára á lei-

deos. E era nos antigos que o seu
rar os modelos de uma belleza li te-

i"í11";t-;i extreme e luminosa,
'ommissão do Diccionario Brasi-

'ortugueza, elle alli exercia suas
com verdadeira autoridade. Suas palavras

aeoíhidas com esse acatamento e es-
i que cs sábios são ouvidos. E ninguém

noch
¦ 

! 
¦•

ii ura das idéas (pie elle expunha,
ihxcrvaeòes (pie elle fazia, a cópia
¦imeníos philologicos que em todas

casióes elle revelava.
• de Machado de Assis, de Nabuco,

iosa, o Sr. Carios de Laet talvez fosse
pente poderia representar o nosso g< -

nio üjerario.
umulo que agora se abre sentimos o

rangido de uma áòr profunda. i_ qiic
a extensão nacional dessa perda, li'

nos que, com Carlos de Laet, o Bii.is.il
dos seus filhos mais eminentes: — uni
¦ incomparavcl talento, um artista sóDerbo,

foi capaz de, num breve momento cia
na fôrma impeeeavel, alguns aspectos

; da eterna e divina Belleza.
e de Dezembro de 1927.
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appareeiment-ò dessa individualidade de es-
expressão de relevo da intellectualidadc

Carlos de Laet, — causou funda impre.
igua em todos os centros clc cultura do p -l.

ivo por Índole, sabendo manejar a s. Iyra
de magistral, com agilidade e, por vezes,

constante, elle, como jornalista e escriph. -
antaiito, manter-se em todas as suas refre-

ias as suas criticas, numa esphera ele-
vada e respeitosa.
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Dahi o largo circulo de admiração pubiie;
luc o seu nome, como uma moldura, sempre /,f

¦ rvoii c onde, certo, permanecerá, servindo de
dt lo de talentos e de virtudes ás gerações coni
•anca e vindouras.

Acadêmico, educador, que votou a mór pia
ua existência ;'i obra patriótica e humanitária d;

inação espiritual c cultura] da mocidade.
Laet, com o seu d.esápparecimento, deixa
mmenso no sceíiario da iutellectualidade braMÍeiru.

Merecidas, foram o serão portanto, as In
yns já prestadas e as (pie vierem a ser tributadas,

pela gratidão brasileira, á memória do illustre e:-
pior, pedagogo e homem de letras.

9 de Dezembro de 1927.

"A NOITE"

Falleceu, á tarde, o eminente professe
\imiano Pimenta de Laet, um dos grand<
dores da1 lingua. Perde o Brasil, com o
cimento, uma de suas maiores figuras
desde quando, apparecendo, na hnprem
traços largos, a intransigência dos pr
tendia.

Velho já, sua penna era,
>. uma es-

areei-
nopuluàdado üe

-an que fixava os episódios da vida quotidi
pecie de clava. Seduzia-o a polemica,
samente, que mais se accentuou suí
bonieni de letras, versado, embora, ei
mos de sciencias, dos quaes tirava illações
philosophia, que era apenas sua.

Catholico; aposlolico e romano, o
Cinda-se na paz do Senhor, não tendo, mesmo,
sua vida, que foi longa e cheia de trabalhos,
deslises, que pudessem ir ferir a mor;
marre aos 80 annos, quando ainda a sua aeüvi
homem de letras se exercia, com vigor, na
(adamente.

09'7 de Dezembro de a-
O professor Carlos

ciámos mu nossa ultima
O professor Carlos de Laet, que, conforme, non-

tora, falleceu, as 1 1 horas, na

residência de seu filho Joaquim Mafra de l^'\Jyi^
randido Mendes n. 239, guardava .. ledo enf >» ¦ ¦

mais de um mez. No dia 2 de oulubro. osían l, a
i . r?mnrnf'i( f)S 11') L0111111GI C1U,ente, foi á Associação dos Lmpieè ¦¦;¦.„.

i- r otn nm --ai homenagem, |u ornoonde se realisou uma testa em
vida pelo Centro Catholico.

Foi a ultima vez (pie falou mi. publico,
piiiin n nrnfessor Carlos

Regressando á casa de seu >• I ¦ 
^de Laet recolheu-se ao ledo oi de ^

pelo Dr. Henriauo ^^'^StaídétWoiconseqüência de pertmaz neplintc, qu
os recursos da sciencia.

„, ryrHos dr Laet lega aos fi-
O eminente professei Gani «e qu 

fl vi(ia in.
thos uma gloria imperecive\ principios 

e
feira, nunca transigiu em iebu.au
morre pobre.

f
^"^"Ar^*.
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¦ Nada mais lhes posso legar, meus filhos ! —
dizia elle, ultimamente, no seu leito de dor.

E a vida do grande mestre da língua foi ponti-
lhada de sacrifícios.

Quando se proclamou a Republica, a congregação
do Pedro II, de que elle já fazia parte, propoz, em sessão
solenne, a mudança de nome do collegio para o Insti-
tu to de Ensino Secundário.

E já a proposta ia ser approvadai, unanimemente,
quando, entrando de fora, inesperadamente, Carlos de
Laet parou junto á porta, chapéo na mão, gritamdo:

 Protesto !
E' escusado dizer que esse grito constituiu um es-

candalo. Não obstante, a proposta foi approvada. Ter-
minada ai sessão, Carlos de Laet saiu com os seus col-
legas e, ao chegar á rua do Ouvidor, leu, com espanto,,
á porta dos jornaes, em grandes ''placards" a sua de-
missão, que acabava de ser lavrada pelo ministro Ce-
sario Alvim. O. professor Laet sorriu, deu de hombros e
continuou no seu passeio pela cidade. Mais tarde, reco-
nheeida a grave injustiça do governo, Deodoro da Fon-
seca revogou aquelle aicto do secretario da Justiça, ju-
bilando o illustre professor, a despeito, mesmo, do seu
pouco tempo de effectividade no cargo Em 1909, quando
Nilo Peçanha restituiu ao tradicional collegio o seu an-
tigo nome, a congregação representou ao ministro da
Justiça, pedindo a rientegra.ção de Carlos de Laet,
visto como havia cessado o único motivo, que deter-
minara o seu afastamento da cathedra..

O governo attendeu.
Carlos de Laet, então, dizia a sorrir:

 Agora, se elles quizerem, terão de rejubihir-
me: — já fui jubilado e não o poderei ser uma segunda
vez !

Ultimamente, Carlos de Laet havia perdido quasi
todos os logares de collaborador dos jornaes cariocas.

Porque ?
O Dr. Mafra, seu filho, deu-nos a explicarão:

 Meu pae não transigia.. O director de um jor-
nal impoz-lhe um sacrifício: não escrever contra o go-
verno a que elle, director, pertencia! Meu pae não con-
coroou e preferiu deixar o jornal. Com outro órgão da
imprensa succedeu o mesmo. De modo que, ultima-
mente, elle pouco escrevia.

 Qual foi o seu ultimo eirtigo ?
 O ultimo artigo de meu pae foi publicado

quinta-feira passada. .Tinha como titulo: "Pela Victo-
ria da Legalidade!" Era uma] critica allusiva á idéa
agitada em S. Paulo de se erigir um monumento aos
defensores da ordem, no movimento bellicoso de 1924.
Elle citava, ahi, a phrase de Caxias: — "em vez de
monumento, rezem-se missas, pois que a luta foi entre
irmãos ! "

7 de Dezembro de 1927 — 2." edição.

O fallecimento de Carlos de Laet assignala o des-
apparecimento de uma dajs mais características indivi-
dualidades da intelligencia brasileira nestes últimos
cincoenta annos.

Preso durante quasi toda a sua vida ao magistério,
em funcção que soe disciplinar e amoldar os mais vivos
espíritos, Carlos de Laet jamais se subordinou, jamais
transigiu com os seus principios e o seu temperamento.
Foi sempre o que era, fundamentalmente, como intel-
lectual, sem deslise ou disfarce. Os cincoenta annos de
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actividade ininterrupta! e violenta não lograram gastar,
em qualquer sentido, as linhas ríspidas daquella infle-
xivel individualdade. Nem o tempo decorrido e a fadiga
de tantos dissídios e de tantas doutrinas puderam amor-
tecer o brilho desse espirito combativo e tenaz, dotado
de todas as virtudes espirituaes ao combatente de"elite": expirando octogenário, o velho professor man-
tinha a sensibilidade do seu nome perante a opinião
publica.

Laet combatia pelo prazer do combate, pelo gosto
da. rinha. Era, em regra, uma figura de opposição no
pensamento nacional. Assim, brilhando na aurora da
Republica, quando a irreligiosidade campeava, hasteou
no scenario o seu pendão catholico e resistiu na esta-
cada ás investidas de toda uma brilhante geração de
pensadores. Combativo por índole, preferiu ás loas
christao a critica aspera.l, o apodo e a satyra, fazendo
gala de uma agilidade, de uma lucidez e de uma fereza
que o tornaram, naturalmente, em campeão dai Egreja.
Estimava, a singularidade de attitudes e possuía como
raros a coragem da solidão. Nunca desertou a liça.
Nuncal repudiou principios.

Tudo, nesse pamphletario admirável, indicava a
persistência e a bravura — virtudes accentuadas pelo
que nelle havia de poderoso argumentador e de esplen-
dido estylista.

Só miajis tarde Carlos de Laet terá os louros a que
faz pleno jús como genuíno representante da cultura e
da indole intellectual brasileira, pois sempre descuidou
das formalidades que, facilitando uma apreciação de
conjuncto( valorisam e consagram os escriptores: raros
são os livros em que se remiam trabalhos de sua lavra.
Quasi toda s\ sua obra, tão vasta, tão complexa e bri-
lhante, jaz dispersa na imprensa e em conferências, tal
como de jacto a produziu no calor do trabalho e do
combate. Esse espirito agreste e dispersivo desattendeu
systematicalmente aos methodos communs. Por isso,
descurou a publicidade organisada, que de algum modo
se lhe antolharia subserviência á gloria.

Nem por isso é menos elevado o conceito publico
sobre a sua individualidade mental, pois, aos oitenta,
annos, após uma inexcedivel actividade intellectual, elle
era aindpj um dos mais actuaes escriptores da literatura
indígena.

8 de Dezembro de 1927.

"O GLOBO"

O fallecimento de Carlos de Laet vem cobrir de
pesado luto toda a intelligenciá brasileira, em cujas es-
pheras mais altas o seu vulto venerando era acatado
como o de um verdadeiro ''lea.der", quer pelos fulgores
do seu exuberante espirito, quer pela sua vastíssima
illustração de pensador, polygrapho e estylista do
escol.

Durante mais de meio século a sua figura de elite
pensante se projectou no scenario das letras brasileiras,
da cathedra e do jornalismo, com a expressão superior
de mestre incontestável. Sobresaiu sempre, e com bri-
lho e pujança inexcedidos, na polemica literária e na
jornalística em que a sua penna era temida e respei-
tada como nenhuma outra na sua phase mais activa de
labor fecundo e multimodo.
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Como todo o trabalhador para a imprensa — que
era o traço dominante das suas aictividades mentaes

Carlos de Laet deixa um vastíssimo acervo de pro-
d noções dispersas, que, reunidas, dariam mais de uma
centena de volumes valiosissimos e por onde melhor se
lhe pudessem apreciar as louçanias do estylo, a corre-
cção invulgalr da linguagem e a elevação dos pensa-
mentos e das analyses.

Exercendo, também, o magistério propriamente
dito, muitas foram as gerações intellectuaes que lhe
bebcram os ensinamentos do alto da cadeira de pro-
fessor do Collegio Pedro II, de onde foi director por
alguns annos, ultimaimente. Pertencendo á Academia
Brasileira de Letras, de que foi um dos fundadores e
um dos luminares, Laet também teve opportunidade de
dirigir os destinos daquelle alto instituto, como seu pre-
sidente durante algum tempo.

De uma pasmosa capacidoide de trabalho e de sur-
preendente mocidade de espirito em plenos oitenta
annos de uma vida intensamente trabalhada, Carlos de
Laet nunca deixou de escrever para a imprensa, sendo
notáveis, das suas ultimas campanhas de saber, a que
manteve contra a gestão Rocha Vaz no Departamento
N licional de Ensino e a de cunho eminentemente pa-
triotico alimentada nos protestos e nos anathemas vi-
brantissimos aos desmandos do governo Arthur Ber-
nardes. O seu ultimo artigo publicado, vindo á- luz
ainda no dia 2 do corrente mez, no "O Jornal", ensejou
uma. merecida transcripção de trechos no "Globo", por
exprimir um alto grito da alma nacional contra o pro-
jecto de um monumento, em São Paulo, aos "que se
bateram pela legalidade" bernardesca.

7 de Dezembro de 1927.

EXTRAORDINARIAMENTE CONCORRIDO O EN-
TER RO DO LAPIDAR PROSADOR

ASPECTOS E TRANSES

Muito antes das 16 horas, para quando estava mar-
cado o saimento do corpo do illustre homem de letras
conde Carlos de Laet, já era, grande o numero de pes-
soas que se encontravam na casa da rua Ccaidido Mendes
ri. 289, residência do seu filho Dr. Mafra de Laet. A
comprida fileira de automóveis se estendia pelai refe-
rida rua, prolongando-se pela do Aqueducto, resultando
dahi tornar-se quasi impossível o trafego de bondes
pelo citado local. No interior da residência agglomera-
va-se gralnde numero de pessoas de destaque na socie-
dade carioca, representantes do mundo official e os ex<
poentes máximos do mundo das letras. O clero estava
presente, não só nas pessoas de seus representantes di-
rectos como também pelas directorias das associações
catholicas desta capital. Todos compungidos lamenta-
vam a perda de Carlos de Laet, espirito eminentemente
culto e educado na escolal das virtudes christãs. Na
câmara ardente, ao lado do corpo do extineto, choravam
seus filhos e netos. Carlos de Laet fora um bom pae o
exeniplarissimo chefe de familia e a sua falta produzirá
uma grande lacuna no seio dos seus parentes.

Pouco antes de ser encerrado o caixão, D. Sebas-
tião Leme, arcebispo co-adjutor do Rio de Janeiro^aco-
lytado pelos conegos Marinho, Mac Dowell e Joaquim
Nabuco, encommendou o corpo. Scenas tristissimas
oceorreram pouco depois deste acto religioso. Os pa-
rentes do Dr. Carlos de Laet, inconsolaveis, não que-
riam abandonar aquelle que, em vida, foi sempre um
modelo de virtudes. Passados esses transes dolorosos, a
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urna funerária foi encerrada e, em suas alças, segu-
raram os representantes do presidente da Republica e
do ministro da Justiça, o procurador do Districto Fede-
vali, Dr. André Faria Pereira; o director do Departa-
mento Nacional de Ensino, Dr. Aloysio de Castro; o
presidente da Academia Brasileira de Letras, Dr. Ro-
drigo Octavio, e o ministro Pires e Albuquerque.

Collocado o caixão no coclie, este rodou pela rua
Cândido Mendes com destino ao cemitério de São Fran-
cisco Xavier. Seguiam-se-llie quatro carretas repletas de
coroas e um grande numero de automóveis conduzindo
todos acpielles que iam prestar a ultima homenagem
ao distincto morto. Precedia o coclie um landaulet con-
duzindo o conego Joaquim Nabuco, vigário de Santa
Thereza.

As 16,30 horas, o corpo do Dr. Carlos de Laet, se-
guido de grande acompanhamento, chegou ao cemitério
de São Francisco Xavier. Ali, já era enorme o numero
de pessoas que o aguardavam.

Pouco depois, seguro por diversos amigos, o caixão
foi conduzido para o quadro n. 12 e sepultado no car-
neiro n. 4.148, junto do qual foram, então, prestadas
as ultimas homenagens á memória do eminente homem
de letras.

"O Globo" — 2.:' edição 8 de Dezembro de 1927.

n O IMPARCIAL"

Falleceu, hontem, ás 2 1|2 horas da tarde, na res.-
dencia do seu filho, Dr. Mafra de Laet, o professor e
escriptor, Dr. Carlos de Laet, ex-director do Collegio
Pedro II, e membro da Academia Brasileira de Letras.

Com sua morte perde o magistério e o jornalismo
uma de suas mais brilhantes figuras. Apezar de su.a
edade avançada, pois contava 80 annos, o professor
Carlos de Laet até ha pouco exerceu sua brilhante acti-
vidade, quer na cathedra, como professor de portuguez,
no Collegio Pedro II, quer no jornalismo, onde até lia
dias trabalhou, collaborando para "O Jornal", em ar-
tigos vibrantes.

Foi, talvez, na imprensa, que mais denodamente se
affez a sua idole combativa e mordaiz. Escrevendo es-
eorreitamente a nossa lingua, de cjue era profundo co-
nhecedor e possuindo a sua intelligencia uma extraor-
dinaria propensão para a satyra, em annos e annos de
actividade, foi com ellas que conquistou os innumeros
leitores que possuía onde quer que escrevesse.

Catholico fervoroso, sempre esteve ao lado da
Egreja Romana, á qual serviu com sinceridade, em
cerca de 40 annos de lueta e polemica pela imprensado
pelo livro. Mereceu por isso ser agraciado com o titulo
de Conde. Exercia também o logar de presidente do
Circulo Catholico do Rio de Janeiro e foi antigo mem'
bro do Conselho Superior do .Brasil, da Sociedade de
S. Vicente de Pamla.

Sua obra, quasi toda de critica e polemica literária
e religiosa, acha-se dispersa em annaes, opusculos e em
varias revistas scientificas e literária^, afora a sua in-
tensa e profusa collaboração em vários dos mais impor-
tantes jornaes desta capital e de todo o paiz.

8 de Dezembro de 1927.
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"FON-FON"

Depois de ter sido glorificado pela penna e pela
palavra dos nossos maiores e melhores homens de letras,
por oceasião do seu octagesimo anniversario, o conde
Carlos de Laet poucas vezes sahia, de casa. Parece qufi
a homenagem., excepcional, sincera., porque elle nada
tinha que dar na sua augusta velhice, tocou profunda-
mente as fibras do seu coração abalado pela idade. E,
pouco tempo depois, o ancião descia ao túmulo.

Carlos de Laet foi um exemplo vivo e dignificador
de nossa raça. Caracter inamolgavel, atravessou, os de-
cennios da Republico sem uma genuflexão aos poderosos
e sempre combatendo os desmandos dos mesmos, com
igual destemer no ultimo estado de sitio e nos primeiros
dias da vida republicana.

Sabedor da lingua, estylisia de pulso, orador flu-
ente, era uma alta figura, da nossa intelectualidade c
honrava as corporações de que fazia parte, individuali-
dade de relevo ha congregação do Collegio Pedro II e
na Avademia, de que foi presidente, escondia na mo-
destia de sua altitude discreta um valor incontestável.
E os medalhões reluzentes temiam as seitas do seu es-
pirito irônico.

Morreu Carlos de Laet, príncipe de jornalistas e
escriptores, catholico fiel. nionarchista in temera to;
mas a memória do seu nome não morrerá no coração
de sua pátria.

>:¦

Os fu.7ie.raes de Carlos de Laet, realizados na tarde
do dia seguinte aquelle em que se extinguiu esse grande
vulto do jornalismo e da literatura brasileira, tiveram
a imponencyia de. unia homenageou excepcional á me-
moria do illustre extincto. Figuras de destaque nos
nossos círculos intcllectuaes e sociaes compareceram ao
enterro do eminente homem de letras.

17 de Dezembro de 1927.

"GAZETA DE NOTICIAS"
A morte de Carlos de Laet, verificada hontem,

nesta Capital, foi, sem duvida, uma grande perda, pro-
fundamente lamentável, para as letras e para a socie-
dade brasileira. Desappareceu uma das mais altas fi-
gur.às representativas da intellectualidade patrícia. Se
ô certo qüe o vigor principal da sua forte mentalidade,
empregou-o (dle no professorado, como educador, não é
menos certo que em varias outras manifestações de intelli-
coordenada em livro, é quasi nenhuma. A que elle
deixou, dispersa, pelos jornaes, é, porém, immensa e
valiosissima. De uma cultura séria e vasta, dispunha
de inesgotáveis recursos para ser, como foi, um pole-
mista de formidável cliálectica. Poucos o igualavam no
rigor com que sahia escrever, sem deslises de lingua-
gem. Era mestre do vernáculo, que manejava de modo
impeccavel, como verdadeiro purista.

Pela ironia, fazia da penna uma arma de combate
(íue, nas suas mãos, era temivel. Na imprensa diária de
outros tempos os seus artigos fizeram época e lhe de-
ram uma notoriedade invejável, entre os nossos publi-
ei st as.
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Professor, Ca. rios de Laet, pelo saber, honrava o
magistério. Prestou, no ensino de varias gerações,
grandes serviços ao paiz. Cidadão de virtudes pessoaes
respeitáveis, viveu para a família educando-a no culto
das virtudes em que formou o seu caracter. Era calho-
lico sincero e militante. Pertencia á Academia Rrasi-
leira. de Letras, em cujo seio era um dos vultos de maior
destaque.

A noticia da sna morte circulou, hontem, ás pri-
meiras horas da íorde, causando intenso pesar. A fa-
milia. do illustre morto tem recebido muitas e expressi-
vas condolências.

8 de Dezembro de 1927.

"A PÁTRIA"
Falleceu, hontem. á tarde, o dr. Carlos de Laet,

polemista dos mais audazes e temíveis e perfeito conhe-
cedor do idioma pátrio, (pie manejava com rara ma-
estria .

Com o fallecimento do dr. Carlos de Laet, perde a
Academia Brasileira de Letras um dos seus mais illus-
três membros.

8 de Dezembro de 1927.

í ( CORRE/O DA MANHÃ"
Falleceu. hontem, á tarde, na residência de seu fl-

lho, o doutor Joaquim Maura de Laet, á rua Cândido
Mendes n. 2S9, o escriptor Carlos de Laet, que a 2 do
corrente completara oitenta annos. A noticia foi rece-
bida com surpreza, portanto poucos o sabiam enfermo,
tendo-se recolhido ao leito, ha dias.

8 de Dezembro de 1927.

"O PAIZ"
Victimado por ureinia, fadleceu hontem nesta capi-

tal o eminente escriptor Dr. Carlos de Laet, membro
da Academia de Letras, e que ha pouco completara 80
annos de idade.

8 de Dezembro de 1927.
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DIVISÃO NACIONAL
URGE IMPEDIL-A, COMO ALLVS PATRIOTICAMEN-

TE JA' DISSE 0 SR. PRESDENTE DA REPUBLICA,

DESFAZENDO TODO OS RANCORES ENTRE

BRASILEIROS

o

CARLOS DE LAET

(Da Academia Brasileira de Letras)

(Para O JORNA L)

Apparece agora em S. Paulo a infelicíssima idéa
de consubstanciar em faustoso monumento publico a vi-
ctoria dos legalistas sobre aquelles dos seus compatrio-
tas que, obedecendo a suggestões diversas, acreditaram
servir a verdadeira causa nacional com a deposição d

governo, que, note-se bem, já não era mais a, republica,
mas outra! forma dictatorial, essencialmente distincta.

Tal pensamento não merece apenas o labéo de anti-

patriótico: elle faz jús á qualificação de perfeitamente
estúpido. Todos sabem que, tanto quanto possivel, pro*
curo evitar os termos duros e aggressivos contra aquel-

les a quem dou combate; mas em verdade não é pos<
sivel adjectivar de outro modo uma idéa que se enca-

minha á producção de um effeito completamente adver-

so ao visado pelo sr. presidente (hu Republica no dis-

curso com que respondeu ao sr. Mangaheira.

Quando ainda íremente se abateram as armas dos

grupos desesperadamente rebeldes que tamanhas provas
deram da sua, indoinita energia, conflagrando o paiz nas

diversas direcções das suas eorrerias, é realmente de es^

pantar que um pugillo de estoliclas vaidades pretenda
erigir na capital do Estado de S. Paulo, isto é^ no cam-

po de batailha ainda empapado pelo sangue dos comba-

tentes, um monumento, uma perenne recordação dessas

lutuosas seenas que durante tanto tempo confrangeram

os espíritos serenos e exacerbaram as paixões políticas.

Que viriam dizer os bronzes e mármores aos con-

temporaneos cia horrivel luta civil?
— Foi aqui, explicaria aiguem, quo dentro do lar

doméstico, batido pela poderosa artilharia dos vencedo*

res, suecumbiu debaixo dos scssohros parte da minha

familia. Dacpii partiu o resto, profugo, desprovido de

meios, a suppliear, por onde ousava, o ? exílio dos trsip

seuntes compassivos. Nesse tremendo pugilato dos ca-

nhões fomos derrotados e esmagados.
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Eis a brutalidade que se quer perpetuar numa obra

d'arte, para nossa eterna vergonha!

Por outro lado não vale negar que entre os valoro-

sos defensores do governo eram innumeros os que, re-

conhecendo a triste necessidade das durezas da luta, to-

davia as deploraram, tentando minoraLas. Como disfar-

çár no espirito desses lutadores generosos o horror que
lhes causbiria reavivarem-se triumphos de tal natureza

e calcar em cicatrizes ainda tão recentes?

Por todos esses motivos entre os Romanos, que tão
ásperos sempre se mostraram paira com os outros povos

vencidos, grande esplendor assumiam as festas em que

ciam celebradas victorias sobre estrangeiros. Com o

seu admirável tino jurídico perceberam os homens de

Roma que elles não podiam engalanai' de palmas e eo-

íoas eivicas os lamentáveis suecessos em que a Cidade

Eterna, para suffocar uma rebellião, se tinha ferido a

si própria.

VALIOSOS TESTEMUNHOS HISTÓRICOS EM TAL

SENTIDO

Em sua Historia Romana o consciencioso V. Durny,

ao expor a crescente influencia politica de César, faz no.

(ar o seguinte:
"Elle celebrou quatro triumphos ao entrar na ei-

dade: sobre os Gaulezes, o Egypto^ Pharnaces e Juba.
Nem Pharsalia, nem Thapsus foram lembrados. Entre
os prisioneiros nem um Romano, mas a irmã de Cleo-

paira, o filho de Juba, o generalissimo gaulez que os
triumvirios aguardavam no Tulliano para o degollarem.
Nada recordaiva Pompeu..."

Mas não é preciso que a Roma nos remontemos para
sc nos offerecereni eloqüentes testemunhos de um ver-
dadeiro e sadio nacionalismo, superior ás injuneções
mesquinhas e trefegas da actualidade.

Em nosso paiz quando ali o Segundo Reinado acei-
tou formidável duello com o republicanismo riogranden-
se, debellados completamente os chamados "Farrapos",

não havia na provincia de S. Pedro do Rio Grande do
Sul figura de maior força moral que a do glorioso duque
de Caxias. Desinteressado e imparcial, elle sabia com-
bater, mas não entendia o que fosse humilhar contendo-
res seus compatriotas. Nestas circumstancias, logo sur-
gin a idéa de festejar o triumpho da legalidade com um
grande "Te-Deum" em Porto Alegre; mas a isto prom-
pia e nobremente se oppoz o vencedor.

Nossos cânticos de triumpho, disse Caxias, em todo
o caso iriam remorder paixões e resentimentos dos ven-
ciclos. O que se deve celebrar ô uma missa em que, eo-
irm macios, todos os brasileiros possam chorar os ami-
gos que perderam e pedir a Deus o acabamento das guer-
ras civis.
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Realmente assim se fez. nenhum melindre foi se-
quer de leve offendido pelas demonstrações dos lega-
listas.

Tal o exemplo (pie proponho ao sr. presidente da
Republica, para dissuadir a' s. ex. da tentação de cor-
1 esponder aos desejos dos que á confraternização leal-
mente effectiiada preferem as friõlèiras e exhibições do
triumpho legalista.

2 de Dezembro de 1927.
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IO Presidente da Academia Brasileira
de Letras, Dr. Rodrigo Octavio, pro-
ferindo, no Cemitério de São Francis-

co Xavier, o discurso official
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